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Andalucía

Una profesora de Bellas Artes de la US representa

a España en el proyecto CF de la Bienal de Venecia

SEVILLA, 27 Sep. (EUROPA PRESS) -

Yolanda Spínola-Elías, profesora titular de Dibujo de la Facultad de de Bellas Artes de la Universidad de

Sevilla (US), ha sido seleccionada para representar a España como artista plástica y comisaria en el proyecto

CF dentro de la 57º Bienal de Venecia con su obra videográfica 'In three acts' y el proyecto de sala

expositiva en Realidad Virtual desarrollada con el Secretariado de Recursos Audiovisuales y Nuevas

Tecnologías de la Universidad de Sevilla titulada 'EspacioRV'.

Dentro del proyecto CF, iniciado por Jeannette Doyle, la muestra tendrá lugar del 29 de septiembre al 1 de

octubre de 2017 en el GradCAM @ The Research Pavilion, que se encuentra en la Sala del Camino, Campo

S. Cosmo de la Giudecca, 621, Venecia.

Dicho pabellón, comisariado para la bienal en 2017 por Doyle, Noel Fitzpatrick (GradCAM) y Brian Fay

(Dublin School of Creative Arts), es una iniciativa del Graduate School of Creative Arts and Media

(GradCAM) del Dublin Institute of Technology (DIT) y está organizado por la University of the Arts Helsinki

(Uniarts Helsinki), una institución que provee el más alto nivel educativo en bellas artes, música y artes

performativas de Finlandia.

El pabellón, de gran impacto social, colabora con otras importantes instituciones suecas y noruegas, como la

Norwegian Artistic Research Programme, Konstex, Zurich University of the Arts o la Academy of Fine Arts

Vienna, promoviendo el diálogo entre el arte contemporáneo y la investigación así como la cooperación

entre los diferentes lenguajes artísticos. El proyecto CF, a su vez, está producido en colaboración con

the:artist:network, de New York, y otras organizaciones de Estados Unidos, Taiwan, Thailand y China,

siendo subvencionado por The Irish Museum of Modern Art de Dublin.

Bajo el tema de este año, 'Utopia of Access', la bienal acogerá, de este modo y por primera vez, una

propuesta surgida desde la Universidad de Sevilla a través de la profesora Yolanda Spínola-Elías, que ha

querido contar asimismo con la participación de una selección de sus alumnos en la exposición que

comisaría titulada 'Video-selfie' dentro de la sala EspacioRV y la colaboración de su alumna interna y

doctoranda Emilia Obradó-Santaoliva.

Se trata del primer espacio artístico expositivo en el contexto universitario español, y uno de los primeros a

nivel cultural, concebido y realizado con tecnologías de Realidad Virtual para conjugar fines educativos y

artísticos. Su desarrollo ha sido posible gracias a la concesión de una ayuda de Producción de Recursos de

Realidad Virtual dentro del III Plan Propio de Docencia de la Universidad de Sevilla en la convocatoria

2017, desarrollada por el Secretariado de Recursos Audiovisuales y Nuevas Tecnologías. El EspacioRV

podrá ser visitado en el website de Realidad Virtual de la Universidad de Sevilla (http://realidadvirtual.us.es).
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EL VAPOR ELIMINA 
más cianotoxinas del pescado 

que el hervido 
Un grupo de investigadoras del Á r e a de Toxicologia del D e p a r t a m e n t o de 
Nutrición y Bromatología, Toxicologia y Medicina Legal de la Universidad de 
Sevilla ha publicado un estudio pionero en todo el mundo en el que demuestran 
que cocinar al vapor el pescado de agua dulce durante más de dos minutos 
reduce hasta un 2 6 % la presencia de Cilindrospermopsina, una cianotoxina. Sin 
e m b a r g o , con el hervido la disminución es menor ( 1 8 % ) , con el consiguiente 
aume nto de riesgo para el consumidor. 
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INDUSTRIA DEL PESCADO 

I e s t u d i o del Á r e a d e T o x i c o l o g i a del D e p a r t a m e n t o d e N u t r i c i ó n y 

B r o m a t o l o g í a , T o x i c o l o g i a y M e d i c i n a L e g a l d e la U n i v e r s i d a d d e L a s c i a n o t o x i n a s p u e d e n e s t a r p r e s e n t e s e n a l i m e n t o s v e g e t a l e s q u e 

S e v i l l a , q u e h a s i d o p u b l i c a d o e n F o o d C o n t r o l , u n a d e l a s r e v i s t a s h a y a n s i d o r e g a d o s c o n a g u a s q u e l a s c o n t e n g a n , al i g u a l q u e e n 

d e m a y o r i m p a c t o a n i v e l i n t e r n a c i o n a l d e s u á r e a , s e c e n t r a e n u n a c e r e a l e s y e n p e s c a d o s y m o l u s c o s p o r c o n t a m i n a c i ó n a c u á t i c a , p o r 

e s p e c i e d e p e s c a d o d e a g u a d u l c e , la ti la p i a . E n c o n c r e t o se h a a n a l i - t r a n s f e r e n c i a e n la c a d e n a a l i m e n t i c i a . S e h a d e m o s t r a d o q u e e s t a 

z a d o u n a c i a n o t o x i n a d e n o m i n a d a C i l i n d r o s p e r m o p s i n a . c i a n o t o x i n a , c a d a v e z m á s p r e s e n t e a n i v e l m u n d i a l , p u e d e a f e c t a r a 

ó r g a n o s c o m o el h í g a d o , r i ñ o n , c o r a z ó n , i n t e s t i n o s , b r a n q u i a s y c e r e -

" L a s c i a n o t o x i n a s s o n p r o d u c i d a s p o r u n g r u p o d e b a c t e r i a s d e n o - b r o , e n t r e o t r o s , d e a n i m a l e s . E n h u m a n o s , los e f e c t o s p o r v í a o r a l 

m i n a d a s c i a n o b a c t e r i a s q u e s e d e s a r r o l l a n p r i n c i p a l m e n t e e n a g u a s i n c l u y e n h e p a t o e n t e r i t i s , d o l o r d e c a b e z a , d i a r r e a , d e s h i d r a t a c i ó n , 

d u l c e s . S o n t o x i n a s e m e r g e n t e s , d e l a s q u e h o y d í a s o n n e c e s a r i a s d a ñ o r e n a l , e t c . 

i n v e s t i g a c i o n e s t o x i c o l ó g i c a s p a r a p o d e r l l e v a r a c a b o u n a e v a l u a c i ó n 

d e los r i e s g o s q u e p u e d e s u p o n e r s u p r e s e n c i a e n a g u a s y a l i m e n t o s L a A u t o r i d a d E u r o p e a d e S e g u r i d a d A l i m e n t a r i a ( E F S A ) h a p u b l i c a d o 

p a r a el s e r h u m a n o y el m e d i o a m b i e n t e " , e x p l i c a n l a s i n v e s t i g a - r e c i e n t e m e n t e u n i n f o r m e e n el q u e s e a l e r t a d e la f a l t a d e e s t u d i o s 

d o r a s p r i n c i p a l e s d e l e s t u d i o , l a s c a t e d r á t i c a s d e T o x i c o l o g i a d e la c i e n t í f i c o s s o b r e la t r a n s f e r e n c i a y b i o a c u m u l a c i ó n d e l a s c i a n o t o x i n a s 

U n i v e r s i d a d d e S e v i l l a A n a M a r í a C a m e á n y Á n g e l e s J o s . A d e m á s , p a r - e n p e s c a d o s y o t r o s a l i m e n t o s d e c o n s u m o , a s í c o m o d e la a u s e n c i a d e 

t i c i p a n l a s p r o f e s o r a s A n a I. P r i e t o , R e m e d i o s G u z m á n - G u i l l e n y S a r a u n a e v a l u a c i ó n e x h a u s t i v a d e s u t o x i c i d a d . 

M a i s a n a b a , del G r u p o d e I n v e s t i g a c i ó n e n T o x i c o l o g i a . 

" E s f u n d a m e n t a l s e g u i r i n v i r t i e n d o r e c u r s o s d e i n v e s t i g a c i ó n e n e s t a 

E n el e s t u d i o p u b l i c a d o se h a o b s e r v a d o t a m b i é n q u e l a s c o n c e n - l í n e a , y a q u e se d e s c o n o c e la e x p o s i c i ó n r e a l d e los c o n s u m i d o r e s y p o r 

t r a c i o n e s d e e s t a c i a n o t o x i n a d e s p u é s del c o c i n a d o no t e n d r í a n t a n t o el r i e s g o " , a ñ a d e e s t a i n v e s t i g a d o r a q u e a p u n t a a d e m á s q u e 

c o n s e c u e n c i a s p a r a la s a l u d p ú b l i c a , t e n i e n d o e n c u e n t a la I n g e s t a e s t á n t r a b a j a n d o e n la v a l o r a c i ó n d e o t r a s t é c n i c a s d e c o c i n a d o c o m o 

D i a r i a P r o v i s i o n a l e s t a b l e c i d a p o r la O M S . " N u e s t r o s r e s u l t a d o s v i e n e n s o n el a s a d o e n p l a n c h a y m i c r o o n d a s ; e n el e s t u d i o d e c i a n o t o x i n a s e n 

a s e ñ a l a r q u e no e s r e c o m e n d a b l e c o n s u m i r p e s c a d o d e a g u a d u l c e v e g e t a l e s , a s í c o m o e n e s t u d i o s p a r a c a r a c t e r i z a r el p r o p i o perfil t o x i -

c r u d o , q u e h a y q u e c o c i n a r l o , m e j o r al v a p o r q u e h e r v i d o , d u r a n t e un c o l ó g i c o d e e s t a s t o x i n a s , s i g u i e n d o l a s r e c o m e n d a c i o n e s d e la E F S A . 

t i e m p o s u p e r i o r a los d o s m i n u t o s y q u e no s e d e b e r í a u t i l i z a r el a g u a 

del c o c i n a d o c o m o c a l d o , y a q u e al s e r t o x i n a s h i d r o s o l u b l e s , se t r a n s - E s t e p r o y e c t o d e i n v e s t i g a c i ó n e s t á f i n a n c i a d o p o r el M i n i s t e r i o d e 

f i e r e n d e s d e el p e s c a d o al a g u a " . E c o n o m í a y C o m p e t i t i v i d a d y c u e n t a t a m b i é n c o n f o n d o s F E D E R . 

E Q U I P A M I E N T O PARA LA I N D U S T R I A A L I M E N T A R I A 
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E s t e t r a b a j o s e h a l l e v a d o a c a b o e n e s t r e c h a c o l a b o r a c i ó n c o n el 

S e r v i c i o G e n e r a l d e I n v e s t i g a c i ó n d e E s p e c t r o m e t r í a d e M a s a s , u b i -

c a d o e n el C e n t r o d e I n v e s t i g a c i ó n , T e c n o l o g í a e I n n o v a c i ó n d e la 

U n i v e r s i d a d d e S e v i l l a ( C I T I U S ) , d o n d e a d e m á s d e la d e t e r m i n a c i ó n d e 

la t o x i n a e n p e s c a d o , m e d i a n t e la o p t i m i z a c i ó n d e un m é t o d o , s e h a n 

c a r a c t e r i z a d o los p r o d u c t o s d e d e g r a d a c i ó n d e la m i s m a , c o m o c o n s e -

c u e n c i a d e los t r a t a m i e n t o s c u l i n a r i o s d e h e r v i d o y c o c c i ó n al v a p o r . 

" Q u e r í a m o s s a b e r q u é le o c u r r í a a la t o x i n a t r a s c o c i n a r la m u e s -

t r a . P a r a e l l o u t i l i z a m o s u n e s p e c t r ó m e t r o d e m a s a s h í b r i d o 

c u a d r u p o l o - o r b i t r a p c a p a z d e a d q u i r i r a u n a r e s o l u c i ó n s u p e r i o r a 

7 0 . 0 0 0 F W H M a m / z 2 0 0 a c o p l a d o a u n c r o m a t ó g r a f o U H P L C . E s t o 

n o s p e r m i t e d e t e r m i n a r la f ó r m u l a m o l e c u l a r d e l o s c o m p u e s t o s 

c o n u n a t o l e r a n c i a m e n o r 5 p p m " , e x p l i c a la i n v e s t i g a d o r a R o c í o 

V a l d e r r a m a d e l S G I d e E s p e c t r o m e t r í a d e M a s a s d e la U n i v e r s i d a d 

d e S e v i l l a . * 

Alimentaria 2018 
Salón Internacional de Alimentación, Bebidas & Food Service 

The 
Alimentaria 
Huto 
Ttend* a Innovat tan 

HUB 
INDUSTRY 
TOURISM 
FOODSERVICE 
INTERVIN 
INNOVATION 
RESTAURAMA 
157 COUNTRIES 
INTERNATIONAL 

FOOD 
& DRINKS 
GASTRONOMY 
BUSINESS 
OVER 140,000 VISITORS 
MULTIPLE FOODS 
INTERCARN 
KNOWLEDGE 
AUMENTARIA EXPERIENCE 
INTERLACT 
FINE 

. . 

A unique 
Food, Drinks and 

Gastronomy 
Experience 

BARCELONA 
16-19 Abril 

Recinto Gran Via 
www.alimentaria-bcn.com 
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V E R Ó N I C A P U E N T E , nueva directora de Internacionalización de F I A B 

La nueva directora de Internacionalización de FIAB 
reportará al director General, Mauricio García de Quevedo. 

Verónica Puente, integrante del área de Internacionalización de la Federación Española de 
Industrias de la Al imentación y Bebidas (FIAB) desde abril de 2011, ha sido promocionada a 
directora del Departamento de Internacionalización de dicha federación. FIAB ha destacado 
que Puente t iene un profundo conocimiento del mundo de la internacional ización de la 
industr ia de la al imentación y bebidas y en sus seis años ocupando la posición de técnico 
en la federación ha gestionado tres de las cuatro regiones en las que se divide la act iv idad 
internacional de esta Federación: LATAM, Europa y países anglosajones. 
A la promoción de Puente como directora se suman otros cambios en el Departamento, 
que t ienen como objetivo seguir impulsando la internacional ización de los productos al i -
mentar ios españoles. Así, el Departamento realiza dos nuevas incorporaciones para seguir 
promoviendo la internacionalización de la industr ia española de al imentación y bebidas, el 
primer sector industr ia l del país con una facturación en 2016 de 96.400 mil lones de euros 
y 27.500 mil lones de euros en exportaciones. 

N U E V O S B I O P L Á S T I C O S para el envasado de z u m o 
de naranja a partir de residuos de z u m o 

España es el quinto país productor de naranjas y zumos del mundo y el 
primero dentro de la Unión Europea. 

LA I N D U S T R I A D E A U M E N T A C I Ó N 
Y B E B I D A S supera los niveles 
anteriores a la crisis 

El valor de la producción del sector 
alimentación y bebidas ha presentado 
un crecimiento nominal del 1,3%, supe-
rando los 96.400 millones de euros. 

LA U C M crea un grupo de trabajo sobre nutrición optimista 

'Con Mucho Gusto, Dieta y Gastronomía' es el nombre del nuevo grupo 

Los estudios lo están reflejando: una dieta desequilibrada produce situaciones de irritabil idad, nerviosismo, 
cansancio, fal ta de atención y desgana. La doctora Beatriz Beltrán y su equipo de investigación de la Facultad 
de Farmacia de la Universidad Complutense de Madrid (UCM) analizan, desde hace años, la composición 
nutricional de recetas así como la alimentación habitual de los españoles Es precisamente en este departa-
mento de la UCM donde se ha creado el grupo de trabajo 'Con Mucho Gusto, Dieta y Gastronomía' (CMGDG) 
que t rata de transmit i r la importancia del comer en torno a sus tres ejes o pilares fundamentales - l a salud, 
el placer y la cu l t u ra - , acercando la investigación actual en estos temas a la sociedad. 

La industr ia de al imentación y bebidas se afianza como 
pr imer sector indus t r ia l del país t ras lograr en 2016 
máximos histór icos en var iables como la producción, el 
empleo y las exportaciones. Así se desprende del Informe 
Económico Anual del sector correspondiente a 2016 de 
la Federación Española de Industr ias de la Al imentación 
y Bebidas (FIAB). Continuando en la línea de los ejerci-
cios anteriores, el valor añadido bruto de la industr ia ha 
seguido ganando peso. La contr ibución de la industr ia de 
la a l imentación y bebidas al to ta l de la economía se ha 
traducido en una aportación cercana al 3 % del PIB y por 
encima del 21% de la industr ia manufacturera. En tér -
minos de ocupación, la industr ia ha sumado en 2016 más 
de 9.500 nuevos ocupados, acercándose al medio millón 
de empleos directos (480 .000) . Cabe destacar en este 
marco que el empleo femenino representa el 37%. Durante 
2016, la IAB ha mantenido su presencia en el conjunto 
de la industr ia española, constatando un aumento en el 
número de medianas empresas (entre 10 y 200 t rabajado-
res), cuyo peso sobre el to ta l del tej ido empresarial se ha 
incrementado cerca de un 1%. En cuanto a exportaciones, 
la industr ia ha vuelto a superar sus registros, exportando 
por un valor superior a 27.500 mil lones de euros. De esta 
manera, en 2016 se ha anotado un br i l lante crecimiento 
anual del 8 , 4 % . La act iv idad exportadora del sector ya 
representa el 11% del to ta l de los bienes de la economía 
española. 

La importante act iv idad productiva del sector de los 
zumos de naranja genera un volumen considerable de 
residuos. Concretamente unos 1,2 mil lones de tone-
ladas anuales, de fo rma relat ivamente concentrada. 
Estos residuos se dest inan fundamenta lmente a la 
fabr icac ión de pel lets para a l imentac ión animal o 
se depositan en vertederos. Para dar salida a todas 
estas cant idades de residuos en forma de produc-
tos con mayor valor añadido, las empresas J. García 
Carrión, Agrocode, Canagrosa, Plastipak, Lisanplast 
yAzv i , junto con la Universidad de Sevilla, la Universidad Politécnica de Valencia y Aimpias, han puesto en 
marcha el proyecto Miplascoe, subvencionado por CDTI a t ravés del programa Innterconecta y apoyado por el 
Ministerio de Economía y Compet i t iv idad. El proyecto se centrará en la valorización de estos residuos a t ravés 
de la extracción de di ferentes monómeros mediante fermentación microbiana y la síntesis de biopoliésteres, 
que t ras una modif icación posterior se espera dotar de las propiedades adecuadas para su uti l ización en la 
extrusión de perf i les y para la producción de botel las mediante inyección-soplado. 
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PLATAFORMA

ejercicios de Matemáticas

Premiada en la pasada edición de SIMO2016 como “Mejor método 
de aprendizaje on-line”, esta spin-off de la Universidad de 
Sevilla está presente en centros de toda España y acaba de ate-

rrizar en América Latina.

La innovación principal de esta herramienta radica en la generación y 
corrección automática de ejercicios de matemáticas, adaptados a los 
diferentes niveles educativos, lo que supone un número prácticamente 
ilimitado de ejercicios. Además, muestra al alumno una explicación 
detallada de la resolución correcta en caso de no haber acertado.

Adaptada a ordenadores, tabletas, dispositivos móviles y pizarras digita-
les, InterMatia facilita a profesores y padres seguir de cerca el progreso 
de los alumnos gracias a sus gráficas de seguimiento individual o grupal.

Otra característica importante es la interactividad. Con una interfaz 
atractiva, gráficos interactivos y un editor de fórmulas que funciona 
como una calculadora científica, el alumno puede expresar de forma 
natural las soluciones a ejercicios de polinomios, derivadas, integra-
les, funciones, etc. La resolución de ejercicios se presenta de forma 
similar a un juego, con un marcador de puntuación y con niveles que 
los alumnos deben ir superando. Ver estos ejercicios como un reto, 
hace que los alumnos se motiven de forma extraordinaria.

Carácter innovador
InterMatia cuenta con varias características que la distinguen como 
una herramienta completamente novedosa:

Motor de generación de ejercicios. InterMatia no contiene una colección 
de ejercicios a realizar, sino un programa informático que los genera. 
Cada vez que un alumno accede a un tipo de ejercicio, se genera automá-
ticamente uno del nivel solicitado. Esto hace que el número de ejercicios 
distintos que un alumno pueda realizar sea prácticamente ilimitado.

Editor de fórmulas. Las respuestas dadas por el usuario no son, en muchos 
casos, un simple número. A veces el alumno debe escribir una fórmula (un 
polinomio, una función, una unión de intervalos, etc.). InterMatia ha desa-
rrollado un editor de fórmulas intuitivo, que no requiere preparación alguna 
por parte del alumno. Similar a una calculadora, el alumno va tecleando la 
fórmula tal y como quiere que aparezca, e irá viendo el resultado aparecer 
en pantalla con la misma calidad que los libros de Matemáticas habituales.

Corrección automática. Cuando un alumno realiza un ejercicio, 
InterMatia lo corrige automáticamente. En algunos casos (por ejemplo, 
cuando la respuesta es una función), hay muchas formas distintas de 
escribir una respuesta correcta. InterMatia es capaz de interpretar la 
respuesta y evaluar si es correcta o no, de forma automática.

ejercicios de Matemáticas

INTERMATIA GENERA, 
CORRIGE Y EXPLICA

InterMatia es una herramienta online de ejercicios interactivos de matemáti-
cas para centros educativos de Secundaria y Bachillerato.
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Resolución correcta. En caso de que la respuesta dada por el alumno no 
haya sido correcta, InterMatia muestra la resolución, paso a paso. Como 
el ejercicio ha sido generado automáticamente, la respuesta también lo 
es: un programa informático genera todos los pasos de la resolución, y 
los muestra en pantalla de forma que el alumno comprenda cómo debe 
resolverse el ejercicio planteado.

Jugabilidad. La resolución de ejercicios se presenta de forma similar a un 
juego, con un marcador de puntuación y con niveles que los alumnos deben ir 
superando. Ver estos ejercicios como un reto, hace que los alumnos se motiven 
de forma extraordinaria. La experiencia con los centros que utilizan InterMatia 
indica que los alumnos hacen muchos más ejercicios de lo habitual.

Seguimiento del progreso. Todos los ejercicios realizados en InterMatia 
son grabados en una base de datos, junto con la respuesta dada por el 
alumno. Gracias a esto, tanto el alumno como el profesor pueden ver el 
progreso, acceder a todos los ejercicios realizados, y disponer de toda 
la información posible sobre los avances o dificultades del alumno. 
Este progreso se muestra de forma intuitiva, con muchas posibilidades 
distintas: agrupado por tipo de ejercicio, cronológico, en unas fechas 
determinadas, individual o colectivo, etc. Se pueden exportar los resulta-
dos para incluirlos en una hoja de cálculo, de forma sencilla e intuitiva.

Colecciones de ejercicios y prácticas. Los profesores pueden escoger ejer-
cicios para proponérselos a sus alumnos. Con esta funcionalidad, podrán 
crear colecciones de ejercicios, y con ellos hacer prácticas en el aula, man-
dar tareas para casa, o realizar controles tanto presenciales como online.

Los alumnos conseguirán:
• Mejorar su rendimiento en matemáticas en las etapas de 

Secundaria y Bachillerato.
• Desarrollar su capacidad de autoaprendizaje.
• Aumentar su motivación y concentración.
• Conocer al instante si se han asimilado los conceptos 

correctamente.
• Aprender a su ritmo con ejercicios de diferentes niveles de 

dificultad.

Los profesores podrán:
• Elegir entre miles de ejercicios del temario oficial para practicar 

en el aula o en casa.
• Proponer distintos niveles de ejercicios a distintos alumnos, según 

sus necesidades.
• Realizar pruebas de nivel y obtener su corrección de forma 

automática.
• Seguir la evolución de los alumnos de forma individual o grupal 

gracias a las gráficas de seguimiento.
• Dedicar más tiempo a transmitir conceptos importantes, y menos 

a proponer y corregir ejercicios.

Todo esto se realiza con un diseño atractivo y profesional, muy 
cuidado, para captar la atención del alumno y centrarla en lo 
importante. Una nueva forma de aprender de los errores, asimilar 
conceptos, y practicar lo aprendido. Un apoyo extraordinario para el 
alumno y para el docente. •

• Web: https://www.intermatia.com
• Facebook: https://www.facebook.com/intermatia/
• Twitter: https://twitter.com/interMatia
• Linkedin: https://www.linkedin.com/company/intermatia

La resolución de ejercicios se presenta de forma similar a un juego, con un marcador de puntuación y con niveles que los alumnos deben ir superando.

Adaptada a ordenadores, 
tabletas, dispositivos móviles y 
pizarras digitales, interMatia 
facilita a profesores y padres 
seguir de cerca el progreso de los 
alumnos gracias a sus gráficas 
de seguimiento individual o grupal.

SECCIÓN:

E.G.M.:

O.J.D.:

FRECUENCIA:

ÁREA:

TARIFA:

PÁGINAS:

PAÍS:

MAGAZINE

Mensual

777 CM² - 176%

2244 €

40-41

España

1 Septiembre, 2017



Twittear

Share 4

Jon Sistiaga impartirá la lección inaugural de la Facultad de Comunica... http://www.sevilladirecto.com/jon-sistiaga-impartira-la-leccion-inaugur...

1 de 2 28/09/2017 8:18



 

ABC 

SEVILLA 

El próximo sábado 30 de septiembre 
se celebrará en el Centro Deportivo de 
San Jerónimo, en Sevilla, un partido 
benéfico entre los veteranos del Uni-
versidad de Sevilla y los de la AVCCR, 
la Asociación de Veteranos del Cien-
cias Club de Rugby. El encuentro, que 
se disputará a las 12:30 horas, servirá 
para recaudar fondos para ATELSE, la 
Asociación de Trastorno Específico del 
Lenguaje de Sevilla, y para el Proyec-
to de Rugby Inclusivo que se está ar-
mando en la capital del Guadalquivir. 

El evento será amenizado por un 
DJ, habrá una tómbola solidaria y se 
habilitará una entrada voluntaria que 
dará derecho a una consumición, un 
boleto para la tómbola y una aporta-
ción de 3 euros para la causa benéfica 
del evento. 

Además se ha abierto una fila cero 
para las donaciones en la cuenta ES 16 
2100 2409 5902 0023 8208. Los más pe-
queños podrán disfrutar de los juegos 
organizados por los monitores que ha-
brá dispuestos a lo largo de todas las ins-
talaciones, mientras que los mayores pre-

senciarán uno de los duelos más clási-
cos de la capital hispalense. De hecho, 
en el campo habrá muchas caras cono-
cidas del oval sevillano, amigos y rivales 
durante muchos años que se vuelven a 
calzar las botas por una magnífica cau-
sa. Hasta la climatología acompañará. 

El rugby sevillano se moviliza 
por una causa benéfica
∑ Los veteranos de 

Universidad de Sevilla 
y Ciencias se unen 
para recaudar fondos

 ABC 
Cartel promocional del partido benéfico

Tenis 

Muguruza pasa a 
cuartos en Wuhan  

Garbiñe Muguruza, número 
uno del mundo, sufrió para 
derrotar a la polaca Magda 
Linette por 6-2, 1-6 y 6-4 en 
casi dos horas y obtuvo su 
pase a los cuartos de final del 
Torneo de Wuhan. Su 
próxima rival será la letona 
Jelena Ostapenko, número 
diez del mundo (14.00, 
Teledeporte y ABC.es).

Fútbol 

Ayestarán, técnico 
de Las Palmas  

Pako Ayestarán fue 
anunciado ayer como nuevo 
entrenador de la Unión 
Deportiva Las Palmas tras la 
dimisión de Manolo Márquez. 
El técnico vasco, que la 
pasada campaña dirigió al 
Valencia hasta que fue 
destituido, ha firmado hasta 
el final de la temporada.

abcdesevilla.es/deportes
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CONVOCATORIAS

SEVILLA
HOY

JORNADA DE
NETWORKING
10:00 · CASA DE LAS SIRENAS
(ALAMEDA DE HÉRCULES, 30)
Inauguración de la Jornada de
Networking y Asesoramiento
Personalizado para Empresas
Culturales.

Ateneo de Sevilla
19:30 Conferencia en homena-
je a la Generación del 27 en su
90 aniversario, bajo el título
La Sevilla de los años 20, a
cargo de Manuel Jesús Rol-
dán, profesor de Historia. C/
Orfila, 7.

Facultad de Derecho
19:30 Presentación del libro
New Approaches to the Law of
the Sea (in honor of ambassa-
dor José Antonio de Yturriaga-
Barberán). La obra está edita-
da por el catedrático de Dere-
cho Internacional Público y
Relaciones Internacionales de
la Universidad de Sevilla Pa-
blo Antonio Fernández Sán-
chez. Interviene en el acto, la
presidenta del Consejo Cientí-
fico de Indemer, Annick de
Marffy-Mantuano. Entrada li-
bre. Salón de Actos (C/ Enra-
madilla, 18-20).

Círculo Mercantil
18:00 Proyección de la película
Lo imposible. Coloquio-debate
junto a profesionales de la psi-
cología especialistas en el te-
ma a debatir. Actividad abierta
al público en general. C/ Sier-
pes, 65.

Carmona
10:00 XI Congreso de Historia
de Carmona. La imagen de
Carmona a través de la Histo-
ria, la Literatura y el Arte. Aula
Maese Rodrigo.
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Con toda la ilusión del mundo, en
la mayoría de los casos sabiendo
que se cobrará poco o nada, por-
que se piensa que uno contribui-
rá, en el fondo, a un mundo me-
jor; y bueno, tampoco se es tonto
del todo: es también una manera
de buscar reconocimiento y obte-

ner cierta visibilidad... Así trabaja
y colabora, con mucha precarie-
dad y voluntarismo, buena parte
de artistas, escritores e investiga-
dores en la Red. Pero, en el fondo,
no deja de ser una muy moderna
forma de precarización del prole-
tariado de la cultura… y de todo y
en todas partes. O así lo ve al me-

nos Remedios Zafra (Zuheros,
Córdoba, 1973), escritora y profe-
sora de la Universidad de Sevilla,
especialista en el estudio crítico
de la cultura contemporánea, en
El entusiasmo. Precariedad y traba-
jo creativo en la era digital, con el
que obtuvo ayer el 45º premio
Anagrama de ensayo, dotado con
8.000 euros.

Un ensayo sobre el proletariado
de la Red logra el Anagrama
Remedios Zafra aborda la precariedad de los creadores digitales

CARLES GELI, Barcelona

Remedios Zafra, ayer en Barcelona. / EFE

8.000 euros.
“Nos han hecho creer que so-

mos libres, cuando se controla
más que nunca nuestro destino”,
leyó la profesora Zafra en el traba-
jo de un estudiante. “A ese escena-
rio de precariedad y confusión,
esa fuente de frustración que pesa
en esa generación que no deja de
ser la mía, había que darle res-
puesta y eso es este libro”, apuntó
ayer en Barcelona.

Con voluntadde zarandear, Za-
fra aborda la angustiosa sensa-
ción de precariedad de una gene-
ración atenazada entre el nuevo
marco neoliberal y el mundo en
Red, donde “el trabajo parece una
afición, siendo uno siempre eter-
no candidato o aspirante”, lo que
genera “ansiedad, conflicto, la ani-
quilación del tiempo pensativo y
el saltar de ahí para allá en esta
lógica laboral”. Elmundo conecta-
do ha agravado ese cuadro: “El
contexto digital parece que obliga
a tener una disponibilidad total,
refuerza modelos precarios”.

Índices de impacto
Enesta situación, la ganadora acu-
sa de “cómplice” a la Universidad,
“ensimismada en índices de im-
pacto, reforzando situaciones de
interinos, investigadores en eter-
na formación, con lo que solo se
consigue neutralizarlos y apagar
su entusiasmo”. Ese aspecto es al-
go más que el título del ensayo.
“Son personas que están obliga-
dos a entusiasmarse en un siste-
ma productivo que aplaza eterna-
mente ese entusiasmo de la crea-
ción que nos arrastra”.

Zafra envuelve ese discurso
bordeando la fábula a partir de Si-
bila, un personaje que ha tomado
prestado, en parte, de su autobio-
grafía. “Sibila es unamujer enpre-
cario, que se enfrenta a compañe-
ros para engordar el currículo
con trabajos que no le pagan, con
la inestabilidad laboral y familiar
que ello comporta, una situación
que llega hasta la cuarentena”.

La ensayista ha fraguado su es-
tilo en una bibliografía centrada
en una mirada muy crítica sobre
la cultura actual y en la identidad
y género, como en (H)adas. Muje-
res que crean, programan, ‘prosu-
men’, teclean o Un cuarto propio
conectado. (Ciber)Espacio y (auto)
gestión del yo. El Anagrama de En-
sayo no es el único galardón en su
currículo, donde sobresalen los
premios Meridiana de Cultura,
que obtuvo en 2014, o el Málaga
de Ensayo, en 2013.

Incluso el mismo excesivo en-
tusiasmo puede ser un peligro, se-
ñala Zafra: “Hubo una vez un pro-
fesor que me dijo: ‘Eres tan mara-
villosa en tu entusiasmo que es
imposible no abusar de ti”.

SECCIÓN:

E.G.M.:

O.J.D.:

FRECUENCIA:

ÁREA:

TARIFA:

PÁGINAS:

PAÍS:

CULTURA

1101000

137885

Diario

395 CM² - 35%

17815 €

34

España

28 Septiembre, 2017

Carmen Otero A
Resaltado



Remedios Zafra, flamante ganadora del Premio Anagrama de Ensayo, ayer, en Barcelona. ANTONIO MORENO

LITERATURA GALARDON

LA TRAMPA DEL ENTUSIASMO DIGITAL
La escritora y profesora cordobesa Remedios Zafra se alza con el Premio Anagrama
con un trabajo sobre la precariedad del trabajo cultural en la era de las pantallas

MATJAS N~SPOLO BARCELONA
<(Eres tan maravillosa que resulta di-
ficil no abusar de ti>>, le solt6 un dia
el direcfivo de un proyecto de inves-
figaci6n sobre las redes y el entomo
digital a su colaboradora ad hono-
rem como una suerte de halago, por-
que ella era todo motivaci6n y entu-
siasmo. Pero la novata invesfigadora,
que por entonces se cansaba de par-
tidpar voluntariamente en inidativas
y proyectos sin remuneraci6n algu-
na <<para engordar el curriculum>>, se
qued6 con aquella mfisica que tenia
algo de perverso y tambi6n de sinto-
ma de los tiempos, ademis de evi-
denciar una tara de su genemciSn, la
de los nacidos a finales del siglo XX.

De aquella mfisica naci6 El entu-
siasmo. Precariedad y trabajo creati-
vo en la era digital, el manuscrito de
la escritom y profesora universitaria
cordobesa Remedios Zafra ganador
de145 Premio Anagrama de Ensayo,
dotado con 8.000 euros. Se trata de
una investigaci6n sobre <<las zonas
oscuras>> del tmbajo creativo y cultu-
ral en la era de las pantallas, en la
que con la democratizaci6n de la red
produce el falso espejismo de libre
creaci6n y circulaci6n de los bienes
culturales. Y ese cortocircuito entre
la superficie de las pantallas y las
verdaderas condiciones de produc-
ci6n del trabajo intelectual y creativo
se manifiesta en la paradoja del en-
tusiasmo que refiere el titulo. <(Encar-
na la paradoja de que el entusiasmo
pot hacer cosas es al mismo tiempo

una suerte de sumisi6n y precarie-
dad>>, explica el critico y aatedritico
Jordi Gracia, miembro del nuevo ju-
rado del premio.

(<Fue un intento por tratar de en-
tender qu6 le esti pasando a mi ge-
nemd6n en el marco de la crisis eco-
n6mica, sobre dos realidades: la pre-
cariedad laboral y la desilusi6m>,
sefiala la invesfigadora. Zafra centr6
su invesfigaci6n en <<dos puntos de
tensi6m>: el entomo digital y las con-
diciones neoliberales de producci6n
de saberes y culmra en el nuevo mi-
lenio. Y el resultado es una obra que
<<tambi6n es un libro de denuncia>>,
como sefiala Daniel Rico, otro de los
nuevos miembros del jurado del Pre-
mio Anagrama.

La tesis del trabajo de Zafra, para
decirlo en pocas palabras, <(trata de
c6mo la vocaci6n y el entusiasmo
son instrumentalizados por el siste-
ma neoliberal>>, explica, generando
no s61o <<una ansiedad productiva)>,
sino tambi6n una postergaci6n de las
reivindicaciones del creador o traba-
jador de la culmra y una mejora de
sus condiciones, con <da excusa de la
temporalidad>>. E1 entusiasmo en la
era de las pantallas tiene algo de
trampa perversa, segfin el anfilisis de
Zafra, porque con motivaci6n y ga-
haS el <<sujeto precafio>> (concepto 
noci6n que aglutina a pasantes, be-
carlos, aut6nomos, freelancer y un
largo etc6tera de la cultura en los
tiempos de internet) no hace mils
que alimentar su propia frustraci6n

y sostener el mismo sistema que ga-
rantiza su explotaci6n.

Lo cierto es que la investigadora
cordobesa bucea en esas zonas oscu-
ms de cultura digital a trav6s de una
forma h~rida que combina el ensa-
yo propositivo con la narraci6n,
trelazando la descripci6n etnogrifi-
ca con la literaria)>, explica. De este
modo da voz distintos personajes de
ficd6n, <<que funcionan como figura-
ciones politicas>>, aclara, como el de
la investigadora precaria Sibila, que
tiene mucho de autobiogrfifico. Y de
paso, la deidad griega que encama-
ba la profecia y el furor creativo le
sirve a la ensayista para diferenciar
dos tipos de entusiasmo refiidos en
nuestro tiempo: <<el de la verdadera
exaltaci6n de la pasi6n creadora y el
entusiasmo fingido mucho mis con-
temporineo que alimenta la maqui-
naria productiva como una coraza
motivadorw>. Y como en la red prima
la velocidad y el exceso y s61o cuen-
ta lo meramente cuantitativo (nfime-
ro de visitas o likes) los riesgos de
amputar por el camino al verdadera
creatividad y producci6n intelectual
son muy altos, alerta la autom. Con-
tm eso, pare Zafra, s61o hay <<estmte-
gia sencilla: romper la inercia de la
velocidad y abrir un tiempo de des-
conexi6n para el pensarniento, el ar-
te, la literatura y la filosofia>>.

Escritora y profesora en la Uni-
versidad de Sevilla, Remedios Zafra
(Zuheros, C6rdoba, 1973) es autora
de nfimeros trabajos traducidos al

ingl6s y al italiano sobre la cultura
contemporfinea en la era de las pan-
tallas, la identidad y el g6nero. Zafra
ha publicado: (h)adas. Mujeras que
crean, programan, ’prosumen’, te-
clean; Un cuarto propio conectado.
(Ciber)Espacio y (auto)gesti6n 
yo; #Daspacio; Lo mejor (no) as que
te vayas y Netianas. NOa)hacer mu-
jet en intemet. Entre premios y reco-
nocimientos, Zafra ha merecido el
Meridiana de la cultura 2014, el de
las Letras E1Pfiblico 2013, Malaga
de Ensayo 2013, Comunicaci6n de
la Assodaci6n de Dones Periodistas
de Catalunya 2010, el premio de En-
sayo Caja Madrid 2004, el de Inves-
tigaci6n de la Citedra Leonor de
Guzmin 2001 y el de Ensayo de
Burgos 2000.

A diferencia de pasadas edicio-
nes, el 45° Premio Anagrama de En-
sayo viene sin finalista o escudero.
Pero no es la finica novedad de
2017, porque ademfis prestigioso ga-
lard6n estrena jurado en una nueva
6poca liderada pot Silvia Ses6 como
nueva directora literaria de Anagra-
ma, tras el retiro de su fundador Jor-
ge Herralde de la primera linea de
fuego. E1 nuevo tribunal, compuesto
por Jordi Gracia, Chus Martines,
Joan Riambau, Daniel Rico y la edi-
tora Silvia Ses6 escogi6 el tmbajo de
Remedios Zafra (presentada a con-
curso bajo el seud6nimo de Regina
Reina de la Escalera) entre 104 ori-
ginales a concurso, procedentes de
tres palses.
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‘Entusiasmo’, el 
anzuelo del creador
3 Remedios Zafra analiza la precariedad en el mundo cultural

PREMIO ANAGRAMA DE ENSAYO

Millones de creadores volcando 
su trabajo en la red. Gratis en tér-
minos monetarios, o a cambio 
de reconocimiento social, visibi-
lidad, consecución de méritos cu-
rriculares, satisfacción de la vani-
dad. Llevados por el entusiasmo, 
una pasión creativa que tiene su 
doble cara y funciona también 
como anzuelo que ata a una ma-
quinaria productiva que convier-
te a académicos, artistas o perio-
distas en precarios crónicos. Este 
podría ser un posible resumen de 
El entusiasmo. Precariedad y tra-
bajo creativo en la era digital, el 
texto con el que la profesora de 
la Universidad de Sevilla y de la 

UNED Remedios Zafra (Córdoba, 
1973) ha ganado el premio Ana-
grama de Ensayo.

En rueda de prensa en Barcelo-
na, Zafra definió ayer su trabajo 
como el análisis de una genera-
ción instalada «en un escenario 
de precariedad y desilusión que 
se ha hecho estructural». «La red 
nos ha convertido a todos en pro-
ductores creativos, en lugar de 
pocos que escriben para muchos, 
hoy somos muchos que escribi-
mos para muchos, todos creamos 
y distribuimos, con el sueño de 
convertir la afición en trabajo re-
munerado», explicó.

 Pero ese entusiasmo volunta-
rista convierte al «trabajador hi-
permotivado» –sea «becario sin 

sueldo, trabajador precario, co-
laborador, periodista, investiga-
dor en formación o joven conec-
tado»– en un perpetuo «precario 
o aspirante» en competencia con-
tinua con sus iguales.

Más allá de la degradación del 
entorno laboral que supone caer 
en esta trampa, el entusiasmo de 
los creadores convertidos en há-
msters metidos en una rueda his-
térica tiene otros efectos colatera-

ERNEST ALÓS
BARCELONA

les sobre la creación. La hiperpro-
ducción irreflexiva («llevados por 
la inercia de la velocidad, no pue-
den dejar tiempo de pensamien-
to»). La productividad mesurable 
como principal criterio académi-
co («obsesión por formas cuanti-
ficadoras, con la academia entre-
tenida cada vez más en publicar 
en revistas de impacto y en los ín-
dices de evaluación»). La falta de 
tiempo para exponerse a ideas 
ajenas («las redes contribuyen a 
hacer más visible lo que ya pen-
samos, porque tendemos a ro-
dearnos de los que piensan co-
mo nosotros,», lo que «deja fuera 
conceptos como la tolerancia»). 
El excesivo de emotividad, felici-
dad impostada, irracionalidad o 
vociferación en la red («el que es-
cribe en la red equipara el ser vis-
to con el valor, y cuanto más en-
tusiasta eres, más visible parece 
que vayas a ser»)…

Remedios Zafra hizo ayer una 
defensa del ensayo como género 
subversivo, «no porque asuste, si-
no porque cuando todo nos con-
duce a simplificar, ayuda a hacer 
el mundo adversativo, a enten-
der las contradicciones de nues-
tra época». H

33Remedios Zafra.
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Efe BARCELONA

La escritora y profesora cordo-
besa Remedios Zafra (Zuheros,
1973) ganó ayer la 45 edición
del Premio Anagrama de Ensayo
con la obra El entusiasmo, un
análisis generacional sobre la
precariedad y el trabajo creativo
en la era digital. Zafra, que se
había presentado al premio, do-
tado con 8.000 euros, bajo el
seudónimo de Regina Reina de
la Escalera, se impuso entre los
104 originales presentados este
año, procedentes de 13 países,

que han sido sometidos al vere-
dicto de un jurado integrado por
Jordi Gracia, Chus Martínez,
Joan Riambau, Daniel Rico y la
editora Silvia Sesé.

En la presentación del fallo,
Zafra, que también es profesora
de Arte, Estudios Visuales, Estu-
dios de Género y Cultura Digital
en la Universidad de Sevilla, hi-
zo una defensa del ensayo en los
tiempos que corren y reveló que
la obra nació de una frase que un
estudiante le escribió en un tra-
bajo que decía: “Nos han hecho
creer que somos libres, que tene-
mos capacidad para controlar

nuestro destino y que más o me-
nos podemos conseguir lo que
nos propongamos, y esa es la
fuente de la frustración”.

Zafra consideró que la crisis
económica “sentó las bases de un
nuevo escenario en el que la ge-
neración de quienes nacieron a
finales del siglo XX y crecieron
sin épica pero sí con expectati-
vas, descubrieron un nuevo esce-
nario que se ha hecho estructu-
ral: la precariedad y la desilu-
sión”. El ensayo, que analiza el
marco neoliberal y el mundo en
red, constata que la red “nos ha
convertido en productores crea-
tivos, todos creamos y distribui-
mos en internet, pero para la ma-
yoría su trabajo es considerado
sólo una afición”.

El libro, comenta la autora, se
mueve “en las sombras donde
coinciden becarios sin sueldo,
trabajadores precarios, colabo-
radores, periodistas, investiga-
dores en formación y jóvenes co-
nectados”, a los que “les esquiva
la contratación estable”. Denun-
cia que el sistema neoliberal
contribuye a través de la cone-
xión a la red a eliminar las colec-
tividades (Zafra habla de “mul-
titud de individualidades”) y
también anula a los sujetos que
deberían dedicarse a investigar,
“apoyándose en fórmulas com-
petitivas y rompiendo los lazos
de solidaridad”.

Para Zafra, “el cómo se cuenta
es clave para entender qué se
cuenta”, y por esa razón recurre
en El entusiasmo a un personaje

de ficción, Sibila –mezcla de
elementos autobiográficos y de
reflexiones y experiencias de los
compañeros y estudiantes que
ha tratado en los últimos años–
para desarrollar su pensamien-
to. Que no llega a conclusiones

optimistas, ya que para Zafra “el
sistema cultural contribuye ne-
gativamente a la revolución en
la forma de entender el trabajo,
el salario, la remuneración y la
satisfacción personal en el cam-
po de la cultura”.

La escritora cordobesa Remedios
Zafra gana el Anagrama de ensayo
● La autora realiza en ‘El entusiasmo’ un

análisis generacional sobre la precariedad

y el trabajo creativo en la era digital

ALEJANDRO GARCÍA / EFE

Remedios Zafra, ayer en Barcelona tras conocer el fallo.

Para la mayoría de los

artistas, lamenta, su

trabajo es considerado

“sólo una afición”
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ABC SEVILLA 

La escritora y profesora de la Uni-
versidad de Sevilla Remedios Zafra 
recibió ayer el 45 Premio Anagra-
ma de Ensayo con el libro «El entu-
siasmo. Precariedad y trabajo crea-
tivo en la era digital», en el que re-
trata a los denominados «precarios 
de la cultura», en palabras del miem-
bro del jurado Joan Riambau. Lo 
anunció la editora de Anagrama, 
Sílvia Sesé. El premio, dotado con 
8.000 euros, contó con un jurado 
compuesto por Jordi Gracia, Chus 
Martínez, Joan Riambau, Daniel Rico 
y la misma editora. 

El ensayo retrata las formas de 
precariedad desde lo pequeño, en-
trelazando la descripción etnográ-
fica con la literaria, de forma que per-
sonajes imprevistos, más propios de 
una novela, entran en juego para re-
flejar la complejidad del escenario y 
las contradicciones de nuestro tiem-
po. Para Gracia, el ensayo navega en 
el «lado oscuro de la creación en la 
red y sus entusiastas colaboradores» 
en una intrigante combinación de 
ensayo propositivo y narración in-
tencionada, que aborda la cuestión 
de los trabajadores en precario.

Remedios Zafra, de 
la Universidad de 
Sevilla, gana el 
Anagrama de ensayo

Premio

ABC SEVILLA 

La compañía Kamikaze Produccio-
nes, de Miguel del Arco, Israel Ele-
jalde, Aitor Tejada y Jordi Buxó, ob-
tuvo ayer el Premio Nacional de Tea-
tro por «la puesta en marcha de un 
proyecto colectivo en el que se de-
sarrollan con excelencia las diver-
sas ramas de la creación escénica». 

El jurado del premio, dotado con 
30.000 euros, destacó en su fallo «la 
valentía de sus propuestas y la ad-
hesión de un público fiel que res-
palda este proyecto único en el pa-
norama actual de nuestro teatro», 
informa el Ministerio de Educación, 
Cultura y Deporte. 

Bajo el lema «Un teatro más allá 
de la función», Kamikaze «aúna en-
tretenimiento, reflexión, diálogo y 
transformación con la vocación de 
ofrecer una mirada contemporánea 
en la que cualquiera pueda verse re-
flejado». Su actividad abarca lectu-
ras, ensayos, conferencias, forma-
ción y educación, tertulias, «y una 
programación de calidad que mez-
cla obras propias y externas».

Kamikaze, que 
dirige Miguel del 
Arco, se lleva el 
Nacional de Teatro

Premio

ANDRÉS AMORÓS MADRID 

Abre los festejos continuados de la 
Feria de Otoño  de Madrid una novi-
llada: dos diestros hispanoamerica-
nos, Colombo y Valadez, que están 
ya a punto de tomar la alternativa, 
y el debut de un madrileño, Ochoa. 
Acuden más de dieciséis mil espec-
tadores. El escaso juego de los novi-
llos del Ventorrillo impide el triun-
fo. Colombo demuestra estar pues-
tísimo, en sazón; Ochoa, mucho 
menos toreado, apunta buenas con-
diciones. 

El venezolano Jesús Enrique Co-

lombo es el triunfador indiscutible 
de la temporada española. En los dos 
se le ve muy preparado: banderillea 
conociendo los terrenos (seis pares 
distintos), sabe muy bien lo que hace, 
con capote y muleta. El primero es 
noble pero sin emoción alguna: esto-
cada (ovación). En el quinto, que se 
queda debajo al tercer pase, hace el 
esfuerzo, pasa momentos de apuro, 
sufre un varetazo: pinchazo y esto-
cada (saludos). 

El mexicano Leo Valadez es un 
diestro variado, vistoso. El segundo 
flojea mucho; al tercer muletazo, va 

al suelo: no se valora lo que hace. (Pin-
chazo y estocada caída: silencio). Luce 
en zapopinas en el quinto, que saca 
genio. La faena se frustra y vuelve a 
matar mal (tres pinchazos, aviso, si-
lencio). 

Carlos Ochoa triunfó en Las Ven-
tas sin caballos. Brinda el tercero de 
la tarde a Rafael de Julia, su apode-
rado. Lo engancha por delante, acom-
paña con gusto las embestidas no-
bles pero flojas hasta que la res se 
echa. Prolonga sin necesidad. (Bue-
na estocada: ovación). En el último, 
traza muletazos largos, lucidos, pero 
el novillo se apaga. (Estocada atra-
vesada y descabello: saludos). Ha 
mostrado buen estilo y entrega. 

 Aunque el público ha estado frío, 
a Colombo se le ve sobrado, con los 
novillos; en sazón, para la alternati-
va. En El Pilar lo veremos.

El venezolano Jesús Colombo, en 
sazón para la alternativa

Feria de Otoño

abcdesevilla.es/cultura
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Entrevista a Remedios Zafra, profesora de la Universidad de Sevilla, que acaba de ganar el Premio Anagrama de 

Ensayo con "El entusiasmo. Precariedad y trabajo creativo en la era digital".

Cadena Ser / LA VENTANA



El Correo de Andalucía 
Jueves, 28 de septiembre de 2017

4 / TEMA DE PORTADA / El patrimonio más desconocido

Excavaciones arqueológicas. La provincia tiene activos en la actualidad 
proyectos de investigación de una gran relevancia patrimonial e histórica

Helena Peña 
SEVILLA 
{No va muy desencaminado 
aquel que dice que, en los 
suelos de esta provincia, si 
se le pega una patada a una 
piedra, aparece un nuevo ha-
llazgo arqueológico.   

Ha pasado en sitios como 
Tomares, donde las obras del 
parque de El Zaudín revela-
ron la presencia de un tesoro 
numismático sin preceden-
tes y que posee una relevan-
cia internacional de la que 

Lo que el suelo de 
Sevilla esconde

H. Peña 
{Por mucho que sorprenda la cifra, no se es 
realmente consciente de la relevancia in-
ternacional que han adquirido las casi 
50.000 monedas romanas de bronce halla-
das durante las obras del parque de El Zau-
dín, en Tomares, metidas en 19 ánforas de 
las que nueve se conservan intactas. Y eso 
que su investigación no ha hecho más que 
empezar. 

«Estamos pendientes de un convenio 
casi inminente entre la Junta y la Universi-
dad de Sevilla», asegura la catedrática de 
Arqueología de la US y experta en numis-
mática Francisca Chaves, acuerdo que per-
mitirá precisamente ahondar en «datos 
muy interesantes» que pueden extraerse 
de un tesoro en el que están puestos mu-
chos ojos, «empezando desde Australia, 
pasando por toda Europa y llegando a Esta-
dos Unidos». No es para menos. La infor-
mación que ofrecerá una vez que se hayan 
descifrado las monedas será la de los entre-
sijos de un imperio en crisis, «una época 
que podría ser paralela a la de la actualidad, 
y ese es uno de tantos temas interesantes 
que ofrece el tesoro», incide la catedrática 
recordando la idea de su colega Enrique 
García Vargas. 

Porque es cierto que la provincia sevilla-
na es una zona muy rica en numerario 
–monedas– procedente ya sea de coleccio-
nes o hallazgos antiguos que se han conser-
vado en el Museo Arqueológico Provincial, 
como el de los denarios de El Castillo de las 
Guardas, o, como El Zaudín, del material 
procedente de excavaciones arqueológi-
cas, como es el caso de Mulva (Villanueva 
del Río y Minas), un interesante conjunto 
en el que Francisca Chaves trabaja perso-
nalmente junto a Urbano López. Pero la 
trascendencia de lo descubierto en Toma-
res «no tiene precedentes». De hecho, son 
numerosas las conferencias y reuniones 
que tiene pendientes de aquí a un año vista 
para demostrarlo dentro y fuera de España. 
Eso sí, el proceso gracias al que se podrá sa-
car alguna conclusión acerca del tesoro se-
rá lento y costoso: «No durará cinco minu-
tos ni puede hacerse con un presupuesto 
normal», apunta Chaves, teniendo en 

cuenta el diferente personal, desde restau-
ración y conservación a investigación, que 
tiene que implicarse. Por eso, para el equi-
po sería fundamental lograr un patrocinio 
privado. «Para el patrocinador, el tesoro de 
El Zaudín es muy jugoso, porque de él está 
pendiente mucha gente», recuerda la cate-
drática. Y es que no solo es estudiar las mo-
nedas en sí, sino también el material que 
está presente en ellas, en las ánforas y el lu-
gar arqueológico en sí. Todo ello puede 
ayudarnos a entender la historia de un im-
perio en decadencia, dividido en diócesis, 
enfrentado en guerras civiles y bajo una 
Tetrarquía de dos augustos y dos césares. ~

Un convenio dará 
impulso al estudio 
de las monedas del 
imperio decadente

Tesoro de El Zaudín / TOMARES

«El proceso para 
sacar a las monedas 
todo el jugo será lento  
y costoso. Haría falta 
financiación privada» 

Un ánfora llena de monedas. /Efe

H. Peña 
{Que las ruinas de Itálica son uno de los 
conjuntos arqueológicos más importantes 
del mundo no es ninguna exageración. Co-
mo tampoco lo es que el Traianeum que al-
berga en su interior y que es objeto de estu-
dio desde los años 80 es «uno de los recin-
tos de culto imperial más poderosos y 
grandes de todo el imperio romano», afir-
ma rotundamente el director y responsable 
de las excavaciones actuales, Sebastián 
Vargas. Este doctor en Arqueología por la 
Universidad Pablo de Olavide (UPO), que 
continúa los trabajos iniciados por Pilar Le-
ón hace tres décadas, explica que el valor 
del edificio se incrementa a partir de los 
materiales marmóreos que en él se concen-
traron, procedentes prácticamente de to-
das las canteras de importancia en aquel 
momento.  

En este sentido, la última campaña ar-
queológica –ahora mismo está parada hasta 
que en febrero cuando mejore la climatolo-
gía se retome– ha puesto de manifiesto da-
tos significativos referentes a la definición 
de los pórticos de la plaza y el templo del 
complejo arquitectónico. Pero también ha 
permitido documentar los elementos del 
techo del edificio, «las tejas, para entender-
nos, que dan fe de la existencia de una po-
derosa techumbre desarrollada en mármol 

blanco de gran calidad». Esto ha permitido, 
según explica Vargas, saber que el templo 
era prácticamente de mármol desde el 
arranque de los cimientos hasta el techo. 
También destaca el director la nueva vía de 
investigación que se abre, encaminada a 
desentrañar la «obra faraónica» que supuso 
la construcción no solo del Traianeum, sino 
también de toda la trama urbana del barrio 
adrianeo. 

Pese a lo interesante de esa nueva pata a 
la que ahora agarrarse, y que requerirá con 
toda seguridad la ampliación del actual 
proyecto –llamado Nova Urbs Adriani, la ar-
ticulación de los espacios públicos en torno al 
Traianeum de Itálica–, Vargas lamenta que 
la investigación está «pasando unas penu-
rias que no te puedes imaginar». Y, aunque 
el ente público «siempre está ahí», lo cierto 
es que no es suficiente para sufragar las ex-
cavaciones que aún están pendientes. ~

Un templo de culto 
crucial para todo el 
imperio romano 

‘Traianeum’ de Itálica. / SANTIPONCE

«La nueva vía de 
investigación 
permitirá desentrañar 
la obra faraónica del 
Traianeum» 

Alumnos trabajando en el ‘Traianeum’ de Itálica. / El Correo
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La Bofetá
y la Hiniesta
recuerdan
a Castillo
Lastrucci

J. P.

Las hermandades de la Bofetá
y la Hiniesta celebran desde
hoy un importante ciclo de con-
ferencias para recordar al es-
cultor e imaginero Antonio
Castillo Lastrucci. Se cumple
este año el 50 aniversario de su
fallecimiento y estas dos corpo-
raciones tan vinculadas al ima-
ginero no han querido que cai-
ga en el olvido.

El ciclo arranca esta noche, a
las 21:00 en la casa de herman-
dad de la Hiniesta, con la po-
nencia La escultura sevillana en
tiempos de Castillo Lastrucci,
que pronunciará Joaquín Álva-
rez Cruz, profesor de la Univer-
sidad de Sevilla. El ciclo conti-
nuará el próximo 20 de octubre
con la conferencia La fama de
Antonio Castillo Lastrucci, que
dará Francisco S. Ros Gonzá-
lez, coordinador del ciclo, en la
Hermandad de la Bofetá, con-
cretamente en el salón parro-
quial Marcelo Spínola de la Pa-
rroquia de San Lorenzo.
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Agavida celebra 
una jornada 
sobre las 
patologías del 
amianto

La Asociación Galega de Víc-
timas do Amianto (Agavida) 
celebrará mañana, día 29, a 
las 18 horas, en el auditorio 
de Afundación una jornada 
para presentar la nueva Nor-
mativa Separ sobre patología 
por amianto, con las recomen-
daciones sobre el diagnósti-
co y el manejo de la patolo-
gía pleural y pulmonar por 
asbesto.

Intervendrán en la jornada 
Inmaculada Alfageme, presi-
denta de Separ, profesora nu-
meraria de la Universidad de 
Sevilla; Carmen Diego, coor-
dinadora de la normativa y je-
fa de sección de Neumología 
del hospital Arquitecto Mar-
cide, y Ángel Facio Villanue-
va, gerente del Área Sanitaria 
de Ferrol. 

Entrada gratuita
Ramón Tojeiro, presidente 
de Agavida, será el encarga-
do de presentar la menciona-
da jornada. 

Todos los interesados en 
asistir pueden hacerlo, ya que 
la entrada es libre y gratuita.

FERROL / LA VOZ
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93,22%
6,78%

Las mujeres tienen mejores notas en sus grados y posgrados 
y son más valoradas en sus trabajos que los hombres. Son la 

mayoría de los jóvenes investigadores en las universidades. Pero 
descienden según crece el escalafón docente y sólo una de cada cinco 

plazas de catedrático es femenina, según el ránking elaborado 
por EL MUNDO. POR MARINA GAMA CUBAS / ILUSTRACIONES DE EMILIO AMADE

CULTURA RAMÓN COLOM DIMITE COMO PRESIDENTE DE LA FEDEREACIÓN DE LOS PRODUCTORES DEL CINE ESPAÑOL

E M 2 EL MUNDO 
MIÉRCOLES 27  
DE SEPTIEMBRE  
DE 2017

CULTURA 
CIENCIA  

SOCIEDAD 
SALUD

CÁTEDRAS  

DE  

UNIVERSIDAD  

EN ESPAÑA 

SÓLO UN 21% DE 
MUJERES EN  
LAS CÁTEDRAS

91,63%
8,37%

89,13%
10,87%

88,05%
11,95%

87,93%
12,07%

73,06%
26,94%

72,55%
27,45%

71,13%
28,87%

69,44%
30,56%

66,67%
33,33%

U. DE HUELVA U. POLITÉCNICA  
DE CATALUÑA

U. POLITÉCNICA  
DE CARTAGENA

U. DE CANTABRIA U. REY JUAN 
CARLOS

U. DE VALENCIA U. COMPLUTENSE 
DE MADRID

U. ROVIRA I VIRGILI UNED U. DE BURGOS

HOMBRES

MUJERES
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SOCIEDADE M 2
28 EL MUNDO. MIÉRCOLES 27 DE SEPTIEMBRE DE 2017 

HOMBRES

MUJERES

C. SOCIALES 
 Y JURÍDICAS

INGENIERÍA Y 
ARQUITECTURA

ARTES  
Y HUMANIDADES

CIENCIAS  
DE LA SALUD

CIENCIAS TOTAL C. SOCIALES 
 Y JURÍDICAS

INGENIERÍA Y 
ARQUITECTURA

ARTES  
Y HUMANIDADES

CIENCIAS  
DE LA SALUD

CIENCIAS TOTAL

7,39 7,15 6,88 6,87 7,49 7,51 7,54 7,37 7,19 7,26 7,39 7,13 8,17 8,03 7,94 7,97 8,38 8,44 8,41 8,28 8,41 8,27 8,23 8,09

NOTA MEDIA  

DEL EXPEDIENTE 

ACADÉMICO

GRADO MÁSTER

57

43

57

43

55

45

52

48

54

46

58

42

61

39

64

36

70

30

23

´ 25 25  - 29 30 - 34 35  - 39 40 - 44 45 - 49 50 - 54 55 - 59 60 - 64 65 o más

«¿Para qué vas a presentarte a la 
plaza si tienes un marido que 
puede mantenerte? Deberías de-
jarla para otros padres de fami-
lia». Eso fue lo que Carmen 
Caffarel escuchó de un compañe-
ro de departamento cuando en 
1989 le comentó que iba a pre-
sentarse a la plaza de profesora 
titular de Teoría de la Comunica-
ción, escalafón previo a la cáte-
dra, en la Universidad Complu-
tense de Madrid. 

Hoy es una de las siete muje-
res que hay entre los 58 catedrá-
ticos de la Universidad Rey Juan 
Carlos (URJC) de Madrid, el 
quinto campus público con peor 
índice de igualdad en el puesto 
de docencia superior de mayor 
rango en España, según el rán-
king que ha elaborado el equipo 
de Datos de EL MUNDO a partir 
de la estadística oficial del Minis-
terio de Educación. 

En todo el país, cuatro de cada 
cinco catedráticos de universidad 
de los centros públicos son hom-
bres. Las instituciones con mayor 
desigualdad entre sexos son la 
Universidad de Huelva, con sólo 
un 6,78% de mujeres, la Politécni-
ca de Cataluña (8,37%) y la Poli-
técnica de Cartagena (10,87%). En 
la cuarta posición está la Universi-
dad de Cantabria (11,95%). 

Desde un punto de vista acadé-
mico, las mujeres igualan e inclu-
so superan a los hombres en mu-
chos casos. Su nota media en los 
grados (de 2013-2014) fue 
7,39 frente al 7,13 de los 
hombres. Ellas desta-
can en Ciencias So-
ciales y Jurídicas, In-
geniería y Arquitec-
tura y Ciencias de la 

Salud, aunque la diferencia res-
pecto a ellos es pequeña. Lo mis-
mo ocurre con las notas medias 
en los posgrados.  

Esta situación se repite entre 
las que ya son catedráticas, pues 
acumulan más sexenios óptimos 
–una valoración asociada a la 
productividad y a la promoción 
académica– que los hombres: un 
64% frente a un 62%, según los 
últimos datos del Ministerio.  

Para Esther Escolano Zamora-
no, subdirectora General de Estu-
dios y Cooperación de la Universi-
dad de Valencia y autora de Entre 
el mérito y la discriminación: las 
profesoras en el sistema público 
universitario valenciano, cuando 
una mujer intenta llegar a puestos 
de alta responsabilidad, sea una 
cátedra o una posición directiva, 
«se tienen en cuenta factores dis-
tintos al mérito y a la capacidad».  

«Entran en juego saber mover-
se, los grupos y los lobbies. Hay 
que estar todo el tiempo traba-
jando en eso y creo que ahí las 
mujeres se retiran un poco». 
Además, aquellas que persiguen 
ese objetivo encuentran otro obs-
táculo: «Cuando una mujer quie-
re ser catedrática o rectora y em-
pieza a trabajar en ello, ensegui-
da la tildan de muy ambiciosa, 
mientras la ambición profesional 
en los hombres se ve como algo 
normal», analiza Escolano. 

Ésta es una experiencia «bastan-
te habitual», explica Pilar García 

Almirall, catedrática de 
Construcciones Arqui-

tectónicas de la Uni-
versidad Politécni-
ca de Cataluña, se-
gundo campus en 
el ránking de desi-

gualdad. Incluso asegura que hay 
quien llega a calificar a las mujeres 
de «histéricas». Ella, sin embargo, 
tiene claro cómo se debe respon-
der a este comportamiento: «No 
podemos dejar que nos minen la 
moral». Y añade: «Puedes reírte de 
la tontería que está diciendo al-
guien en su cara y decir que es un 
impresentable porque no lo está 
entendiendo. Si todas fuéramos así 
de osadas, al final esas personas se 
darían cuenta de su ridículo».  

Las catedráticas entrevistadas 
coinciden en que hay otro punto 
determinante en el avance profe-
sional de las mujeres: la materni-
dad. Carmen Caffarel explica que, 
antes de lograr la plaza, «se relajó» 
en el ritmo de producción investi-
gadora al tener a sus dos hijos: «Si 
salía una convocatoria para un 
congreso fuera de Madrid, no me 
podía ir porque los niños eran muy 
pequeños. Mi marido tenía una ca-
rrera profesional que le hacía via-
jar mucho y, cuando coincidíamos, 
lo que ocurría implícitamente es 
que yo cedía». Caffarel cuenta que 
recuperó su ritmo de producción 
seis o siete años más tarde.  

Esperanza Marcos Martínez, 
también catedrática de la URJC, 
cree que el hecho de tener su 
plaza antes de ser madre fue de-
cisivo. «Tuve mis hijos tarde. Si, 
en lugar de tener los hijos a los 
40 años, los hubiese tenido a los 
30, probablemente no habría lle-
gado a ser catedrática».  

Las mujeres suelen ser mayo-
ría entre los investigadores de 
los centros universitarios públi-
cos, pero sólo hasta cierto mo-
mento: los 34 años. Ésta es la 
edad en la que más hombres y 
mujeres concluyen su doctora-

do, primer requisito para aspirar 
a una cátedra. A partir de los 35 
años, la situación es la contraria, 
pues son los hombres quienes se 
dedican de forma mayoritaria a 
la investigación. 

CAMBIOS LENTOS 
Hace 10 años que se desarrolló 
la Ley Orgánica para la Igualdad 
Efectiva de Mujeres y Hombres, 
lo que supuso modificar también 
la Ley Orgánica de Universida-
des. Los campus han desarrolla-
do planes de igualdad para in-

tentar frenar las diferencias en-
tre ambos sexos, pero los 
cambios son lentos. Además, en 
septiembre de 2015, la CE publi-
có una resolución en la que ins-
taba a los países miembros a 
crear mecanismos para poner fin 
a los techos de cristal existentes 
en las carreras profesionales de 

las mujeres en el ámbito científi-
co y académico.  

Según el decano de la Univer-
sidad de Castilla-La Mancha, 
Francisco de los Cobos Arteaga, 
que analizó los planes de igual-
dad de las universidades españo-
las, «faltan medidas efectivas que 
permitan conciliar las cargas fa-
miliares, así como modificar la 
valoración de la investigación».  

Un portavoz de la Universidad 
de Huelva, con el peor índice de 
paridad de catedráticas, asegura 
que el techo de cristal «es común 
a todas las universidades españo-
las». Además, presume de haber 
avanzado en esta cuestión duran-
te los últimos años: la institución 
«llega a índices de paridad en lo 
referente a cargos de gestión», co-
mo sucede con su máximo expo-
nente, la rectora recientemente 
nombrada, María Antonia Peña.  

Lograr un cambio familiar es 
la principal perspectiva de éxito 
para muchas docentes universi-
tarias. Caffarel admite que no tu-
vo la ayuda necesaria para poder 
mantener el ritmo de su trabajo 
como investigadora durante la 
maternidad, pero dice alegrarse 
con lo que ve en su familia. Su 
hija María Muñoz Caffarel, de 37 
años, tiene dos niñas y su situa-
ción ha mejorado de forma nota-
ble frente a la de su progenitora. 

«Mi hija no es docente, pero es 
investigadora y está casada con un 
investigador. Ahí sí veo clarísima-
mente que los dos trabajan al 50%. 
Ha habido un cambio generacio-
nal importante. Entre quienes te-
nemos 60 años y los que están en 
la treintena se han producido mu-
chos cambios, afortunadamente 
para bien», recalca Caffarel.

PORCENTAJE DE 

INVESTIGADORES 

POR EDAD Y SEXO
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«Se tienen en 
cuenta factores 

distintos al mérito 
y la capacidadad 

cuando las 
mujeres aspiran a 
puestos más altos»

«Entre quienes 
tenemos 60 años y 
los que están en la 

treintena se han 
producido 

muchos cambios 
para bien»

HOMBRES

MUJERES

Fuente: Ministerio de Educación, Cultura y Deporte
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El rector de la Universidad Pom-
peu Fabra (UPF), Jaume Casals,
decidió ayer suspender las cla-
ses durante las dos jornadas de
huelga universitaria convoca-
das por los estudiantes para hoy
y mañana en favor del referén-
dum. Casals apeló a la “situa-
ción excepcional” que vive Cata-
luña debido a la convocatoria de

la consulta el próximo día 1 de
octubre.

La Universidad de Barcelo-
na, la Autónoma y la Rovira i
Virgili mantendrán la actividad
docente, pero han pedido a sus
profesores que respeten el dere-
cho de huelga de los estudiantes
y eviten hacer actividades eva-
luables. La Universidad de Giro-
na, por su parte, ha convocado

una movilización mañana “en
defensa de la democracia, de la
libertad de expresión y del dere-
cho a decidir de los pueblos”.

Para hoy está convocada la
gran jornada de huelga en la co-
munidad educativa, pues con-
fluirán en las calles universita-
rios y estudiantes de secunda-
ria. Estos últimos ya iniciaron
ayer los paros con concentracio-

nes en decenas de ciudades cata-
lanas.

Según el Sindicato de Estu-
diantes de los Países Catalanes
(SEPC), la primera jornada de
huelga de los estudiantes de se-
cundaria y bachillerato ha teni-
do un seguimiento de en torno
al 80%. Durante las concentra-
ciones, los estudiantes cortaron
algunas calles importantes co-
mo la Gran Via de Barcelona, a
su paso por la plaza Universitat.

Ante la orden del Tribunal
Superior de Justicia de Catalu-
ña de precintar los colegios pa-
ra evitar su apertura el domin-
go, el SEPC ha prolongado la jor-
nada de huelga en los institutos
—que terminaba hoy—hastama-
ñana.

La Pompeu Fabra suspende las
clases durante la huelga
La Autónoma y la de Barcelona mantendrán la jornada lectiva

JESSICA MOUZO, Barcelona
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[Editorial, Enfoque y páginas 16 a 23]

TESTIGOS DE LA 
MANIPULACIÓN

«En las aulas se están creando 
soldados radicales para la causa»

«E«EEn las aulas se están creando 
ados radicales para la causa
E

sollldaados radicales ppara la causa»solda
POL SABATÉ | Estudiante de Derecho en la UAB

«La gente está cegada por las 
consignas de los independentistas, 

no son conscientes de que a sus 
hijos los están manipulando»

«Mi hijo siempre ha estado en contra del 
referéndum y teme que en el instituto le 
apunten con el dedo a partir de ahora»

«En la pública si vas a clase y no vas 
a la huelga te apuntan en listas que 

     dan a los directores de grado»

Una niña es aupada a 

hombros por un adulto 

para colgar carteles con 

el lema: «Votemos para 

ser libres»

q
hijos los están manipulando»

«Mi hijo siempre ha estado en contra del

hijos los están manipulando»

Mi hij i h t d t d l

FRANCISCO O. M. | Profesor en Pedralbes

referéndum y teme que en el instituto le 
apunten con el dedo a partir de ahora

«En la pública si vas a clase y no vas

apunten con el dedo a partir de ahora»

E l úbli i l

J. C. D. | Padre de Tarragona

[Editorial Enfoque y páginas 16 a 23]

a la huelga te apuntan en lista
d l di t d d     dan a los directores de ggrado

DAVID HUERTAS | Estudiante de Derecho | Universidad Abat-Oliba CEU

no vas 
as queas qqqqqqquuee 

o»
at-Oliba CEU

Oferta vigente del 28 de septiembre al 4 de octubre de 2017. Consulta condiciones enworten.es
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MADRID | 1,60 euros | Año CXIV | Número 37.163  

SECCIÓN:

E.G.M.:

O.J.D.:

FRECUENCIA:

ÁREA:

TARIFA:

PÁGINAS:

PAÍS:

PORTADA

409000

98135

Diario

2060 CM² - 280%

90423 €

1,16-17

España

28 Septiembre, 2017



Un sistema educativo viciado

CARLOS SILVA 
PROF. SECUNDARIA EN HOSPITALET 

«Es inevitable el enfrentamiento entre 
profesores y acabas evitando ir al 
desayuno. La política está afectando 
a las relaciones personales»

MARÍA S. C. (NOMBRE FICTICIO) 
MADRE DE UNA ALUMNA EN CASTELLDEFELS 

«El director del colegio nos pidió 
autorización para la protesta contra 
la ofensiva franquista del PP. Es 
indignante, espero que hagan algo»

E. G. S.  
COORDINADOR DE INSTITUTO EN BARCELONA 

«En muchos centros ni se habla,   
hay un pacto de no agresión. La 
consejera nos pide que cumplamos 
la legislación en Cataluña. ¿Cuál?»

Los testimonios de la opresión

ESTHER ARMORA/ ITZIAR REYERO 
BARCELONA 

S
on la cara amarga del refe-

réndum ilegal del 1 de oc-

tubre, tal vez la más des-

protegida. No están en la 

calle, apenas se les oye, pero 

tienen voz. Profesores, pa-

dres y alumnos de instituto y univer-

sidad contrarios al 1-0 charlan con ABC 

sobre estos días de resistir a la presión 

social provocada por la oleada de mo-

vilizaciones convocadas por los sobe-

ranistas, que se han adueñado de ca-

lles, escuelas y campus en Cataluña. 

Ante las protestas y huelgas, que si-

guen hoy y mañana, las familias se 

sienten coaccionadas por los centros 

educativos. Les envían cartas para que 

autoricen a sus hijos a abandonar las 

aulas y salir a protestar para un refe-

réndum ilegal. El objetivo es político: 

el director del instituto Mediterrania 

de Castelldefels les escribió para que 

firmen las «acciones de protesta» de 

los estudiantes de secundaria «contra 

la ofensiva franquista del PP».  

También sufren la presión personal 

que les supone ver a sus hijos angus-

tiados por posibles represalias si no 

hacen huelga. «Si los mandas al cole-

gio, les dejas marcados. Es un riesgo 

grande», admite Fidel, padre de dos 

bachilleres de Barcelona. Muchos pro-

testarán por el 1-O por miedo o, sim-

plemente, por fiesta. Francisco O. M., 

docente de un instituto del barrio de 

Pedralbes, lleva días viendo impoten-

te cómo compañeros suyos de profe-

sión incitan a saltarse las clases «in-

cumpliendo normas básicas y mani-

pulando a los alumnos con consignas 

políticas que muchos ni entienden», 

denuncia. «Arrastra a alumnos que to-

davía no tienen, en su mayoría, con-

ciencia política», asegura el maestro.  

Los docentes «críticos» hablan con 

temor a ser marcados por sus propios 

compañeros o incluso por sus alum-

nos. «Los que somos contrarios a la 

independencia de Cataluña y nos co-

nocemos solo hablamos de forma muy 

discreta, sin que nos escuche nadie», 

afirma otro docente del instituto Bal-

mes, ubicado en Sant Gervasi. Carlos 

Silva, profesor de Secundaria en Hos-

pitalet, confirma que el ambiente está 

enrarecido por el 1-O. «Es inevitable el 

enfrentamiento entre profesores y aca-

bas evitando ir a los desayunos. La po-

lítica está afectando a las relaciones 

personales». E. G. S., coordinador de 

un instituto, asegura que en muchos 

centros «ni se habla, hay un pacto de 

no agresión», y dice que reina el des-

concierto ante el 1-O: «La consejera 

nos ha escrito para que cumplamos la 

legislación vigente en Cataluña. ¿Pero 

cuál es esa? Es una locura, nos dejan 

la responsabilidad a los centros para 

abrir el 1-O, pero a mí qué me cuentan, 

si soy responsable de lunes a viernes». 

En el seno familiar también se su-

fre. Algunos padres viven angustiados 

porque no quieren autorizar las pro-

testas, pero temen dejar desprotegi-

dos a sus hijos en la escuela. J. C. D., un 

«Si tu hijo no va a la huelga queda 
marcado, prefieres no correr el riesgo» 

 Alumnos, docentes y padres contrarios 
al «procés» se sienten señalados y 
acosados por no secundar las protestas 
y el referéndum ilegal del 1 de octubre

Estudiantes de instituto hicieron huelga ayer en Vic (Barcelona)

 
Pol Sabaté 
ESTUDIANTE DERECHO EN LA UAB 

«La “profe” de Administrativo 
dedicó la clase al 1-O. Su tesis 
fue que la voluntad está por 
encima de la ley»

Pol y Jesús, 

estudiantes, 

denuncian la 

manipulación 

secesionista

INES BAUCELLS

16 ESPAÑA abc.es/espana
 JUEVES, 28 DE SEPTIEMBRE DE 2017 ABC
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padre de Tarragona que prefiere solo 

dar las iniciales de su nombre, relata 

a ABC cómo su hijo de 16 años le ha 

pedido que le autoricen ir a la huelga 

para librarse del reproche en el aula. 

«Papa...¿no será mejor que vaya a pro-

testar y me rellenéis el justificante? Si 

no lo hago seguro que me señalarán», 

se pregunta el menor a sus padres, que 

quedan consternados por la reflexión.  

El progenitor aclara que el chico sabe 

que el referéndum es ilegal, pero que el 

«90%» de sus compañeros está a favor 

y teme que le «apunten con el dedo». 

Tras deliberar, la familia opta por la sa-

lida menos traumática para el chaval, 

aunque son conscientes de que no es 

la más valiente. «Mi hijo no irá a clase 

estos dos días y diremos que es por 

asuntos familiares», dice J. C. D, que la-

menta «tener que maquillar la realidad 

por temor a represalias». 

A María S. C., (da un nombre ficticio 

para proteger a su hija), madre de una 

niña de 13 años del IES Mediterranea 

de Castelldefels, también le preocupa 

que la señalen. «Me consta que en el 

centro ya se han producido escenas de 

tensión entre estudiantes de cursos su-

periores a los de mi hija por esta cau-

sa», relata la madre, que no dio crédi-

to cuando recibió la circular del direc-

tor del instituto sobre que la protesta 

es «contra la ofensiva franquista del 

PP». «No me lo podía creer. No es una 

carta cualquiera. Es un comunicado 

político en el que el director, que la fir-

ma, deja clarísima su postura. No pue-

de quedar impune», denuncia. La car-

ta ha llegado a la Delegación del Go-

bierno. «Espero que hagan algo», dice 

la madre. «Es indignante. Los institu-

tos están para enseñar no para enfren-

tar a los alumnos unos con otros ni 

para hacer política», concluye. 

Manipulación universitaria 
En los campus universitarios la lucha 

es aún más dura y se anuncian pique-

tes hoy y mañana. David Huertas, es-

tudiante de Derecho Universidad Abat-

Oliba CEU, hace de portavoz de sus 

amigos: «En la pública, si vas a clase 

y no vas a la huelga te apuntan en lis-

tas que dan a los directores de gra-

do. Nos hablan de la voluntad 

de la gente, pero solo respetan 

la suya», denuncia. Otro joven, 

estudiante de tercero de Dere-

cho en la Autónoma (UAB), Pol 

Sabaté, relata cómo el indepen-

dentismo manipula en las au-

las. «Una profesora de Adminis-

trativo dedicó la clase del otro 

día al referéndum. Su tesis fue 

que la voluntad está por encima 

de la ley», cuenta indignado. Al 

menos les dio la palabra a quie-

nes la pidieron para rebatirle. «Fui-

mos pocos, hay que ser valiente 

hoy en Cataluña», se duele este 

veinteañero, que advierte: «El Go-

bierno debe acabar el sistema de 

adoctrinamiento en las aulas. Se 

están creando soldados radicales 

para la causa». 

I. R. / N. V.  BARCELONA / MADRID 

Autoerigidos en algo así como una 

fuerza de choque en defensa del 1-O, 

los estudiantes de secundaria reali-

zaron ayer el primer día de una huel-

ga que, como informó ABC, se ha de-

cidido prolongar hasta el viernes, 

coincidiendo con los paros en las uni-

versidades. El objetivo, facilitar la 

ocupación de los cen-

tros designados como 

colegios electorales e 

impedir su precinto por 

parte de la Policía. Los 

paros están liderados 

por el Sindicato de Es-

tudiantes de los Países 

Catalanes (SEPC) –pró-

ximo a la CUP–. En 

cuanto a las universida-

des, mientras que la UPF decidió sus-

pender clases, la UB no lo hará. En 

un acto con universitarios, el vice-

presidente Junqueras les señaló como 

pieza clave para celebrar el 1-O.  

En cuanto a secundaria, ayer se 

dio a conocer el manifiesto de la pla-

taforma Escuelas Abiertas, que agru-

pa a asociaciones de padres, alum-

nos y profesores, y con el que se com-

prometen a «hacer posible» que el 1-

O se desenvuelva con total normali-

dad» facilitando la «apertura de las 

escuelas». A la plataforma se han ad-

herido, por el momento y entre otros, 

sindicatos como Ustec, AEC o UGT. 

El portavoz de Escoles Obertes, Jo-

sep Maria Cervelló, aseguró que «no 

llamamos a la colisión 

sino a la participación 

democrática». 

Por su parte, la Uni-

dad de Menores de la 

Fiscalía General del Es-

tado ha remitido un ofi-

cio a las fiscalías pro-

vinciales de Cataluña 

en el que les insta a que 

recuerden a la Conseje-

ría que, aunque un menor tenga au-

torización de los padres para acudir 

en horario lectivo a manifestaciones 

proindependentistas, eso no les exi-

me de la obligación de custodia de 

los alumnos. De igual forma, proge-

nitores y centros escolares serán res-

ponsables civiles «de cualquier daño 

que el menor pueda causar».

La comunidad educativa 
exige abrir las escuelas el 1-O

UN SINDICATO DE LA CUP LIDERA LAS PROTESTAS

E. ARMORA 

Domingo 24 de septiembre, 21 

horas. Mar Sicilia, concejal del 

PP en el Ayuntamiento de 

Castelldefels (Barcelona), 

atiende en su domicilio una 

llamada a su móvil. Su cara se 

transforma al oír al interlocutor. 

«Señora Mar Sicilia. Le llama-

mos del Centro de Atención 

Primaria (CAP) Can Bou, es para 

asesorarle sobre cómo debe 

proceder para votar el 1 de 

octubre en el referéndum y cuál 

es su lugar de votación», le 

apuntan. «¿Perdone? ¿Quién es 

usted y cómo ha conseguido mis 

datos y mi teléfono?», dice 
Sicilia. El interlocutor vuelve a 

insistirle y ella le replica: «Mire 

no voy a ir a votar porque este 

referéndum es ilegal». «¿Ile-

gal?», «¿Quién lo dice?», le 

contesta la persona que 

supuestamente llama desde el 

ambulatorio. «Lo digo yo y lo 

dice la Justicia», sentencia 

con contundencia. Es la 

última frase de la conversa-

ción. Después se corta. 

Todavía estupefacta, Mar 

comenta los hechos con su 

marido. «Estuvimos un rato en 

shock. Después vino la preocu-

pación porque no entendíamos 

de dónde habían sacados mis 

datos personales», explica a 

ABC. La concejal denunció los 

hechos por lo que ve como una 

flagrante infracción de la ley 

Protección de Datos.

Una edil del PP denuncia una llamada 
a su móvil desde una sede electoral
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Fiscalía 

La Unidad de 
Menores recuerda 
la responsabilidad 

de la consejería 
sobre los menores 

que se manifiestan
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C
hupar el ano a un gato, la-

varse los dientes con la es-

cobilla del váter o beber al-

cohol por un embudo has-

ta perder el conocimiento. 

Son algunas de las «nova-

tadas» al límite de la legalidad que, año 

tras año, se repiten con la llegada del 

otoño a las universidades. En algunos 

centros ni siquiera ha empezado el cur-

so y ya se multiplican las escenas esca-

brosas. Entre las últimas, la vivida el 

pasado martes en León, donde  un gru-

po de jóvenes en ropa interior, o direc-

tamente desnudos, participaba en una 

«subasta de novatos» mientras la gen-

te pujaba por los alumnos sin caer en 

la cuenta de que podían estar incurrien-

do en un grave trato vejatorio. 

Los esfuerzos de la mayoría de uni-

versidades siguen sin dar fruto. Si an-

tes las novatadas se reducían al pri-

mer día de clase y sólo se llevaban a 

cabo en algunas facultades, ahora se 

extienden durante varias jornadas. En 

muchas ocasiones, el alcohol forma 

parte protagonista de ellas. 

«Los actos del martes han constitui-

do una lamentable excepción y de nin-

guna manera han sido autorizados por 

el Vicerrectorado de estudiantes», ex-

plicó ayer la Universidad de León, que 

sí tenía conocimiento de gincanas y 

otras pruebas en el campus. La institu-

ción calificó «como fuera de lugar e im-

propios» los hechos, pero indicó que 

no tiene constancia de que se haya de-

nunciado ninguna conducta vejatoria. 

No obstante, adoptará «las medidas ne-

cesarias para impedir que este tipo de 

hechos puedan volver a repetirse». 

Miedo a decir «no» 
También se pronunció al respecto la 

comisión de fiestas del centro en el 

que se produjo la polémica subasta. 

«Desde un principio no se obligó a na-

die a desnudarse, todo aquel que lo 

hizo fue porque quiso y bajo su res-

ponsabilidad», aseguraron. Pero, ¿quién 

se niega? «Los jóvenes tienen miedo a 

decir que no pasan por eso, por si de-

jan de estar dentro del grupo o les re-

chazan», cuenta la psicóloga Silvia Ála-

va, del Centro de Psicología Álava Re-

yes. La experta, además, añade otro 

factor: la falta de asertividad entre los 

jóvenes, saber decir que «no es no». 

También el psicólogo Javier Urra, quien 

fuera primer Defensor del Menor de la 

Comunidad de Madrid, afirma con ro-

tundidad a ABC que «si se aceptan las 

novatadas, es por presión social y de 

grupo». «¿Quién –dice- se va a negar a 

soportar las burlas y los maltratos fí-

sicos y psicológicos de los veteranos?». 

Se busca la aprobación del grupo y evi-

tar quedar aislados. Además, hay otro 

problema, agrega, y es que «un joven 

que ha sufrido una novatada un año, 

al año siguiente impone los mismos 

criterios. Al ser ya un veterano busca 

resarcirse con los alumnos nuevos». 

Para Urra, el peligro de las novatadas 

es que se traspasen los límites de la 

broma y se cometan actitudes delicti-

vas como coacciones, lesiones y deli-

tos contra el honor. Todas ellas prácti-

cas recogidas en el Código Penal.  

El papel de la Universidad 
Sin embargo, no hay una regulación 

específica sobre las novatadas y dada 

la presión que ejerce el entorno de los 

estudiantes, los psicólogos reclaman 

más implicación por las universida-

des y, sobre todo, por parte de los di-

rectores de las residencias universita-

rias y colegios mayores. «Hay buena 

parte de ellos que están mirando para 

otro lado o mantienen cierta distan-

cia de estos hechos», aseguran a ABC. 

Son las prácticas humillantes las que 

más inquietan a los centros académi-

cos. En algunas universidades de Cas-

tilla y León han pedido colaboración a 

las policías locales e incluso han con-

tratado seguridad privada de su  bolsi-

llo para vigilar todo lo que sucede en 

su campus, como en Valladolid. La Uni-

versidad de Salamanca se ha dirigido 

a los estudiantes pidiendo que aquellos 

que se sientan humillados o vejados de-

nuncien ante la institución, y en la Uni-

versidad de Murcia no ha pasado desa-

percibido un reciente lanzamiento de 

huevos a novatos. «El Rectorado actua-

rá con rigor disciplinario en el caso de 

las novatadas que se lleven a cabo o se 

promueva su realización», comunicó. 

También desde hace años, la Universi-

dad de Extremadura prohíbe esta prác-

tica. «No queremos que nuestra ciudad 

y nuestro campus estén repletos de jó-

venes carapintadas en cordada, más 

propios de un campamento de verano 

de película americana, que de una Uni-

versidad», recuerdan.  

Al final, los veteranos dan órdenes 

y se intentan posicionar un peldaño 

por encima de sus compañeros prime-

rizos exigiendo un trato de usted e im-

partiendo órdenes sin cesar a los «nue-

vos de mierda», como les llaman. Y si 

un estudiante decide no participar, 

éste, explica Loreto González, presi-

denta de la asociación No Más Nova-

tadas, «se convierte en una persona 

no deseable por el grupo y suele sufrir 

represalias y un aislamiento muy mar-

cado» como no permitirle el uso del 

ascensor, obligarle a abandonar salas 

comunes, bullying, etc. «Actos que no 

Una «subasta de cuerpos» 
en León desata una nueva 
guerra contra las novatadas

Delitos penados 
con hasta seis 
años de prisión  

Aunque no hay una regula-

ción específica que penalice 

las novatadas, y los comporta-

mientos vejatorios no están 

tipificados como delitos 

penales en sí, los abogados de 

Legálitas recuerdan que 

muchas novatadas pueden 

comportar conductas delicti-

vas que vienen recogidas en el 

Código Penal y que compor-

tan penas de cárcel de hasta 

seis años de prisión. Los 

letrados piden que se denun-

cie toda coacción, lesión y 

delito contra el honor. Por 

otro lado, el Estatuto del 

Universitario de 2010 (Plan 

Bolonia) defiende que la 

educación tiene que impartir-

se en un marco de salud, 

seguridad, respeto y no 

discriminación, valores que 

estas conductas transgreden. 

Cada universidad y cada 

reglamento de colegio mayor 

o residencia regula y redacta 

si prohíbe explícitamente o 

no las novatadas. 

Represalias 
«Quien se niega a seguir  
las reglas suele sufrir 
represalias», dicen en la 
entidad No Más Novatadas

serían tolerados en otros ámbitos, sue-

len ser aceptados, justificados e inclu-

so aplaudidos», asegura González en 

referencia a las novatadas que se vuel-

ven sexistas y machistas. Simular una 

felación con un plátano, comer una ce-

reza en la entrepierna de las chicas, 

tocamientos o, incluso, presiones para 

mantener relaciones sexuales, son al-

gunas de las obligaciones que mues-

 
Los novatos,                                

al mejor postor 

Escenas de la subasta, el pasado 

martes, en la Facultad de Ciencias 

de la Actividad Física y el Deporte 

de León

Los psicólogos 

alertan de que 

hay que 

discernir entre 

bromas, como 

un baño de 

harina, leche y 

huevo (arriba 
en Granada), y 

vejaciones, 

como, abajo en 

Madrid, 

obligar a 

alguien a que 

se desnude y 

se embriague 

 Varias universidades piden ayuda a   
la Policía Local o contratan vigilancia 
privada para atajar una práctica que 
está al límite de la legalidad
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MARCO NAYA 
MADRID 

«Nos obligaban a hacer de todo en 

contra de nuestra libertad y, lo peor, 

es que no podíamos hacer nada para 

no quedar aislados», expone P. Gon-

zález (así quiere identificarse), una 

joven que sufrió novatadas en un co-

legio mayor de la Universidad Com-

plutense de Madrid (UCM). «Tenía-

mos que aprender de memoria cosas 

absurdas y, si no lo hacías, no te de-

jaban comer o cenar en el comedor. 

Si no obedecías a los veteranos, no 

comías», explica González. «Por la 

noche, no podías quedar con nadie 

de fuera, solo podías salir con ellos y 

te obligaban a beber para no ser aco-

sado», añade.   

Para esta estudiante, una de las 

peores situaciones que tuvo que en-

frentar en el centro donde vivió un 

año se dio cuando un veterano le or-

denaba hacer una cosa (cómo abrir 

una ventana) y, cuando iba a hacer-

lo, otro le decía que no lo hiciese, de 

manera que recibía «amenazas por 

las dos partes», por lo que al final, se-

gún ella, «acababas recibiendo el cas-

tigo por desobedecer una orden hi-

cieses lo que hicieses». Duchas de 

agua fría, amenazas, flexiones, insul-

tos y agresiones físicas podían ser 

parte de las «consecuencias» por no 

someterse a esa «dictadura».  

Vandalismo y robos 
Como relata González, todos los no-

vatos debían superar duras pruebas 

que a menudo implicaban infringir 

la ley. Robar sillas de ruedas en un 

hospital, colarse en hoteles y otros 

centros, ir al aeropuerto en mitad de 

la noche y llevar al colegio mayor en 

cuestión pivotes de separación sus-

traídos allí, o robar un pato del Reti-

ro son sólo algunos ejemplos de las 

pruebas a las que les sometían antes 

de lograr «bautizarse» como nova-

tos. «Yo acabé harta, pero me sorpren-

dió cómo la mayoría de mis compa-

ñeros les hacían la pelota, claramen-

te por miedo, y les defendían cuando 

yo les había visto llorar y sufrir por 

culpa de las novatadas», sentencia. 

Por su parte, J. Pérez, de 18 años y 

que acaba de entrar a vivir en una re-

sidencia universitaria en Madrid, ase-

gura afrontar con «miedo» los próxi-

mos meses. «Nos obligan a correr des-

nudos por la calle, nos hacen ir 

disfrazados a clase y nos asignan mo-

tes despectivos a cada uno», desgra-

na. Dice que no sabe cómo va a aguan-

tar así todo el año. «Parecen una sec-

ta, muchos veteranos solo se 

relacionan entre ellos y no tienen amis-

tades fuera del centro», afirma Pérez. 

De la misma idea es R. Bello, que 

se zafó de las novatadas en su cole-

gio mayor: «Para que me dejasen en 

paz tuve que amenazarles. Es triste  

recurrir a esos métodos pero, cuan-

do te ves entre la espada y la pared, 

no tienes muchas opciones», cuen-

ta. Su hermano, M. Bello, explica al-

gunas de las jugarretas en las que es-

tos gemelos se negaron a participar. 

«De noche obligaban a nuestros com-

pañeros a meterse desnudos en fuen-

tes públicas y salían acatarrados», 

dice. Muchos novatos se convierten 

en esclavos de los veteranos, con sus 

voluntades doblegadas, y les cocina-

ban, lavaban su ropa y les llevaban 

la bandeja con comida. El joven es-

tudiante asegura que, aunque «pare-

ce difícil de comprender» por qué la 

gente obedece, la verdad es que to-

dos lo hacen «movidos por el miedo». 

«El mayor miedo que tiene un cha-

val que llega nuevo y solo a una gran 

ciudad es quedarse solo y los vetera-

nos lo saben, así que se aprovechan», 

expone M. Bello. 

«Si no obedeces al 
veterano, no comes»

 El relato de algunos 
novatos sobre  
las jugarretas da idea 
de una jungla sin ley

P.  González 

«No puedes 
hacer nada 

si no quieres 
quedarte 
aislado»

P.  Gonzálález 

«No puedes 
hacer nada

Los gemelos R. y M. Bello 

«Los veteranos doblegan la 
voluntad de los nuevos y los 
convierten en sus esclavos»

Los gemelos R. y M.

«Los veteranos doble
voluntad de los nuevo

tran la cara más vergonzosa de esta 

«costumbre», informa Marco Naya. 

De acuerdo con las palabras de Gonzá-

lez, «el sexismo está presente» muy a 

menudo. «Se quebranta muchas veces 

los límites de la intimidad personal», 

añade Urra. La solución para evitar las 

humillaciones sería la denuncia, según 

la presidenta de No Mas Novatadas, una 

opción que no suele ejercitarse.   

Pero también hay opiniones a favor. 

«Con las novatadas te unes mucho a la 

gente. Aprendes a convivir y a trabajar 

en equipo», explica una veterana de uno 

de los colegios mayores con más sole-

ra de Madrid. Las novatadas tienen sen-

tido para integrar a los nuevos, dice Ála-

va, «pero hay que tener cuidado y en-

tender que una broma tiene que ser 

graciosa para todas las partes». 

Bromas de 

muy mal gusto

Quemar banderas 
Ante la Embajada de Estados 

Unidos en Madrid, varios 

veteranos obligan a los 

alumnos nuevos a robar la 

bandera de la entrada ante los 

agentes de seguridad y 

llevársela al colegio mayor. 

En agua congelada 
Bañarse en las fuentes de 

agua congelada en pleno 

invierno en León garantizó a 

los novatos sometidos un 

constipado seguro.  

Cambios estéticos 
Raparles la cabeza, desnudar-

los en la vía pública, disfra-

zarlos... son jugarretas 

estéticas que se gastan en 

residencias de Málaga.  

Noche de las 3 pruebas 
En colegios mayores de 

Madrid los novatos deben 
superar la noche de la tres 

pruebas: bañarse en aguas 

putrefactas con riesgo a 

infecciones; robar prendas o 

conseguir pasaportes «soviéti-

cos» en el aeropuerto. 
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MARCO NAYA 
MADRID 

«Nos obligaban a hacer de todo en 

contra de nuestra libertad y, lo peor, 

es que no podíamos hacer nada para 

no quedar aislados», expone P. Gon-

zález (así quiere identificarse), una 

joven que sufrió novatadas en un co-

legio mayor de la Universidad Com-

plutense de Madrid (UCM). «Tenía-

mos que aprender de memoria cosas 

absurdas y, si no lo hacías, no te de-

jaban comer o cenar en el comedor. 

Si no obedecías a los veteranos, no 

comías», explica González. «Por la 

noche, no podías quedar con nadie 

de fuera, solo podías salir con ellos y 

te obligaban a beber para no ser aco-

sado», añade.   

Para esta estudiante, una de las 

peores situaciones que tuvo que en-

frentar en el centro donde vivió un 

año se dio cuando un veterano le or-

denaba hacer una cosa (cómo abrir 

una ventana) y, cuando iba a hacer-

lo, otro le decía que no lo hiciese, de 

manera que recibía «amenazas por 

las dos partes», por lo que al final, se-

gún ella, «acababas recibiendo el cas-

tigo por desobedecer una orden hi-

cieses lo que hicieses». Duchas de 

agua fría, amenazas, flexiones, insul-

tos y agresiones físicas podían ser 

parte de las «consecuencias» por no 

someterse a esa «dictadura».  

Vandalismo y robos 
Como relata González, todos los no-

vatos debían superar duras pruebas 

que a menudo implicaban infringir 

la ley. Robar sillas de ruedas en un 

hospital, colarse en hoteles y otros 

centros, ir al aeropuerto en mitad de 

la noche y llevar al colegio mayor en 

cuestión pivotes de separación sus-

traídos allí, o robar un pato del Reti-

ro son sólo algunos ejemplos de las 

pruebas a las que les sometían antes 

de lograr «bautizarse» como nova-

tos. «Yo acabé harta, pero me sorpren-

dió cómo la mayoría de mis compa-

ñeros les hacían la pelota, claramen-

te por miedo, y les defendían cuando 

yo les había visto llorar y sufrir por 

culpa de las novatadas», sentencia. 

Por su parte, J. Pérez, de 18 años y 

que acaba de entrar a vivir en una re-

sidencia universitaria en Madrid, ase-

gura afrontar con «miedo» los próxi-

mos meses. «Nos obligan a correr des-

nudos por la calle, nos hacen ir 

disfrazados a clase y nos asignan mo-

tes despectivos a cada uno», desgra-

na. Dice que no sabe cómo va a aguan-

tar así todo el año. «Parecen una sec-

ta, muchos veteranos solo se 

relacionan entre ellos y no tienen amis-

tades fuera del centro», afirma Pérez. 

De la misma idea es R. Bello, que 

se zafó de las novatadas en su cole-

gio mayor: «Para que me dejasen en 

paz tuve que amenazarles. Es triste  

recurrir a esos métodos pero, cuan-

do te ves entre la espada y la pared, 

no tienes muchas opciones», cuen-

ta. Su hermano, M. Bello, explica al-

gunas de las jugarretas en las que es-

tos gemelos se negaron a participar. 

«De noche obligaban a nuestros com-

pañeros a meterse desnudos en fuen-

tes públicas y salían acatarrados», 

dice. Muchos novatos se convierten 

en esclavos de los veteranos, con sus 

voluntades doblegadas, y les cocina-

ban, lavaban su ropa y les llevaban 

la bandeja con comida. El joven es-

tudiante asegura que, aunque «pare-

ce difícil de comprender» por qué la 

gente obedece, la verdad es que to-

dos lo hacen «movidos por el miedo». 

«El mayor miedo que tiene un cha-

val que llega nuevo y solo a una gran 

ciudad es quedarse solo y los vetera-

nos lo saben, así que se aprovechan», 

expone M. Bello. 

«Si no obedeces al 
veterano, no comes»

 El relato de algunos 
novatos sobre  
las jugarretas da idea 
de una jungla sin ley

P.  González 

«No puedes 
hacer nada 

si no quieres 
quedarte 
aislado»

P.  Gonzálález 

«No puedes 
hacer nada

Los gemelos R. y M. Bello 

«Los veteranos doblegan la 
voluntad de los nuevos y los 
convierten en sus esclavos»

Los gemelos R. y M.

«Los veteranos doble
voluntad de los nuevo

tran la cara más vergonzosa de esta 

«costumbre», informa Marco Naya. 

De acuerdo con las palabras de Gonzá-

lez, «el sexismo está presente» muy a 

menudo. «Se quebranta muchas veces 

los límites de la intimidad personal», 

añade Urra. La solución para evitar las 

humillaciones sería la denuncia, según 

la presidenta de No Mas Novatadas, una 

opción que no suele ejercitarse.   

Pero también hay opiniones a favor. 

«Con las novatadas te unes mucho a la 

gente. Aprendes a convivir y a trabajar 

en equipo», explica una veterana de uno 

de los colegios mayores con más sole-

ra de Madrid. Las novatadas tienen sen-

tido para integrar a los nuevos, dice Ála-

va, «pero hay que tener cuidado y en-

tender que una broma tiene que ser 

graciosa para todas las partes». 

Bromas de 

muy mal gusto

Quemar banderas 
Ante la Embajada de Estados 

Unidos en Madrid, varios 

veteranos obligan a los 

alumnos nuevos a robar la 

bandera de la entrada ante los 

agentes de seguridad y 

llevársela al colegio mayor. 

En agua congelada 
Bañarse en las fuentes de 

agua congelada en pleno 

invierno en León garantizó a 

los novatos sometidos un 

constipado seguro.  

Cambios estéticos 
Raparles la cabeza, desnudar-

los en la vía pública, disfra-

zarlos... son jugarretas 

estéticas que se gastan en 

residencias de Málaga.  

Noche de las 3 pruebas 
En colegios mayores de 

Madrid los novatos deben 
superar la noche de la tres 

pruebas: bañarse en aguas 

putrefactas con riesgo a 

infecciones; robar prendas o 

conseguir pasaportes «soviéti-

cos» en el aeropuerto. 
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Patria, Patria über 
alles 

Cuando la señora Forcadell 
declaró que el gobierno de la 
nación pecaba de nazismo al no 
autorizar el referéndum, saltó el 
paralelo más evidente entre la 
quema del parlamento alemán 
por los fans de Hitler y su 
arbitrario y partidario cierre del 
parlament(o) catalán. Hay, 
señora, muchas maneras de callar 
a la oposición. Escuchando a 
doña Carme, a Gabriel Rufián, a 
Joan Tardá y tanto y más de los 
patriotas catalanes, lo que se oye 
en la voz aguda y raspante y se ve 
en los gestos y el brillo de los ojos 
frenéticos es lo que les motiva: un 
odio destructivo por España. 
¿Amor a Cataluña? Seres tan 
amargados de odio son incapaces 
de construir nada sano y sólido. 
¿Podemos imaginarnos lo que 
sería esa república bajo los 
Rufián, los Forcadell y los 
alcaldes? Lo que piden a los 
catalanes es que les acompañen 
en su camino por ese callejón 
oscuro de la sed de venganza. 

JERRY JOHNSON 
SEVILLA  

Mis respetos a la 
Guardia Civil 

En las últimas semanas nos están 
saturando con noticias sobre el 
referéndum ilegal del 1 de 
octubre; esto ha llegado a un 
punto intolerable debido a los 
ataques de los independentistas 
contra la Guardia Civil hace unos 
días. El pasado viernes tuvo lugar 
en el Colegio Tabladilla una 
concentración de padres y 
alumnos para homenajear a la 
Guardia Civil. Este acto muestra 
el sentir de muchos españoles, 
incluidos jóvenes orgullosos de 
nuestra patria y de los cuerpos de 
seguridad que nos defienden. En 
estos tiempos de crisis es cuando 
me siento más orgulloso de ser 
español y espero que los ciudada-
nos que tengan estos mismos 
sentimientos se solidaricen con la 
Benemérita y la apoyen el sábado 
30 de septiembre en ayuntamien-
tos de toda España porque 
España no es de izquierdas o 
derechas, es de los españoles y no 
podemos permitir la falta de 
respeto a la Guardia Civil.  

LUIS SÁNCHEZ SÁNCHEZ 
SEVILLA 

Andalucía con España 
La bandera es el símbolo de  
España, el ADN de nuestra propia 
identidad como españoles. 
Últimamente hemos visto cómo 
hijos bastardos la han humillado 

sin que nadie haya hecho nada, 
pero ya es hora de reaccionar 
contra esos bárbaros que la 
maltratan. Ante los movimientos 
secesionistas en contra de lo que 
representa nuestro país y su 
bandera, creo que, aunque como 
demócratas debemos respetar la 
Ley, existe  otra forma más 
ejemplar que sí podemos llevar a 
cabo. ¡Colguémosla en cada 
balcón y ventana de nuestros 
hogares! Que el sol de Andalucía 
la abrace y sienta el cariño que le 
falta para que sus hijos se sientan 
orgullosos de ser españoles. 

Mª ÁNGELES MADRIGAL GÓMEZ 
SEVILLA 

La libertad de cátedra 
La libertad de enseñanza y de 
cátedra está definida en la 
UNESCO como «la libertad a la 
que los estudiantes y los profeso-
res universitarios tienen derecho 
para aprender, enseñar, investigar 
y divulgar el pensamiento, el arte 
y el conocimiento, sin por ello 
sufrir presiones económicas, 
políticas o de otro tipo». La 
suspensión del acto que estaba 
programado en la Universidad de 
Salamanca por la Cátedra de 
Estudios Interdisciplinares en 
Tauromaquia por su actual 
Rector aduciendo motivos de 
seguridad debido a la presión que 
un reducido grupo de estudiantes 
ejercieron con una protesta 
antitaurina para impedir que éste 
se celebrase. Es un acto de 
cobardía que este señor no tenía 
que haber hecho ya que como 
responsable, tendría que haber 
avisado a los Cuerpos de Seguri-

dad del Estado para que los 
manifestantes pudieran expresar 
su protesta con libertad, pero que 
el acto se hubiese celebrado ya 
que la libertad de unos termina 
donde empieza las de los otros.  

MARIO SUÁREZ 
PILAS 

¿Lola Flores era 
catalana? 

Si no lo era de nacimiento, 
ahora la van a adoptar. El señor 
Mas quiere que todos los 
catalanes o a lo peor también 
los españoles aporten una 
cantidad para pagar los 5,2 
millones de euros. Si fuera eso 
solo podría pasar, pero y el 3 por 
ciento de las facturas que se 
quedaba Convergencia, ¿ cómo 
lo van a pagar? ¿ Y todo el 
dinero del Palau de Barcelona ? 
Pero ahora aparece lo que los 
Pujoles se llevaron; ¿y le vamos 
a pedir a los catalanes su ayuda 
para salvar a estos elementos? Y 
aparece Puigdemont, que se ha 
llevado 15 millones de unos 
contratos del agua como alcalde 
de Gerona; y quedan Junqueras, 
la Colau y sus amigas de la CUP, 
que hacen sus necesidades en la 
calle, con su charquito y todo. 

CONSOLACIÓN FERNÁNDEZ GUIXOT 
MAIRENA DEL ALJARAFE
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Una sociedad alienada  

¿Qué nos está pasando? Es lo que nos preguntamos los  
ciudadanos que pertenecemos a esa mayoría silenciosa, que  
tenemos los conceptos muy claros sobre la convivencia en  
paz y que trabajamos incansablemente para conseguir un  
mundo mejor. La generación de nuestros mayores está  
preocupada porque presiente que la sociedad del siglo XXI  
está adoptando y viviendo los mismos comportamientos  
que fueron los que nos llevaron a los enfrentamientos  
fratricidas del año 36 del pasado siglo XX. 
Estamos observando tristemente que, de pronto, ha surgido 
una nueva estirpe de políticos de extrema izquierda, que  
quiere hacer tabla rasa de todo lo que se ha conseguido  
después de la Transición, incluyendo la derogación y  
aniquilación de la Constitución del 78.  
Estos intentos, por  parte de un reducido número de políti-
cos, de enfrentar a las autonomías, con el pretexto de 
establecer un nuevo orden social, es lo que está causando 
una alienación en las sociedades, hasta el punto que, cuatro 
iluminados, pretenden desgajar de la nación española una 
región como lo es Cataluña, argumentando razones de una 
puerilidad exacerbante y sin base jurídica históricamente 
consolidada.  
Los medios de comunicación deberían no dar pábulo a esta  
gente, que con sus actuaciones pretende tener una publici-
dad gratuita a sus reivindicaciones. 

ANTONIO MELADO PRADO 

SEVILLA 

El concejal abrió a destiempo 
una crisis en la Bienal que 

acaba de estallarle en la cara 

L
ÍBRENOS Dios de los iluminados, que 
de los apáticos me libro yo. Ese tipo de 
gente que siente la imperiosa necesi-
dad de dejar su huella, imprimir su se-

llo personal a todo lo que hace para que se note 
y acaba irremediablemente empeorando cuan-
to tocan. Un día sintieron que una luz interior 
los iluminaba para tomar una determinación 
contra la que todo el mundo les prevenía. Pero 
son incapaces de atender a razones y caen víc-
timas de su propia ensoñación, atendiendo ex-
clusivamente a la llamada interna que dicen 
escuchar. Si algún lector sospecha que este 
exordio tiene que ver con los dirigentes inde-
pendentistas catalanes, yerra. No quiero de-
cir que haya marrado en su inferencia, pues-
to que todo lo dicho vale para el triunvirato de 
iluminados que constituyen Puigdemont, Jun-
queras y Forcadell si no fuera porque por aquí 
abajo también tenemos nuestra cuota de po-
líticos irresponsables capaces de crear ellos 
solos un problema donde antes no lo había. 
Antonio Muñoz, sin ir más lejos.  

El concejal abrió a destiempo una crisis en 
la cúpula de la Bienal de Flamenco dejándose 
llevar por una ignominiosa denuncia subrep-
ticia de Participa contra el director que él mis-
mo había ratificado dos años antes al asumir 
el cargo. Desde todos los ángulos se le hizo ver 
que no era el momento de cambiar de caballo 
en mitad del río y de que, si había decaído su 
confianza en el anterior gestor, esperara al me-
nos a la celebración del certamen en septiem-
bre de 2018 para acometer una renovación. 
Pero no hizo caso de las advertencias y prefi-
rió pisar el charco con todas sus consecuen-
cias, que son justo las que ahora le van a po-
ner la cara colorada una temporadita y ya ve-
remos si no arruina su carrera política.  

Esa crisis que se empeñó en crear este ve-
rano acaba de estallarle en la cara con la dimi-
sión de José Luis Ortiz Nuevo, histórico del an-
dalucismo y de la camelancia, que ha pisotea-
do el nombre del festival flamenco más 
importante del mundo y ha dejado como un 
erial el terreno que apenas ha hollado en los 
últimos dos meses. En el pecado de la sober-
bia iluminada, lleva Muñoz la penitencia del 
ridículo espantoso en que está sumido ahora 
él y todo el equipo de gobierno: una Bienal de 
Flamenco sin programación, sin director y sin 
atractivo suficiente para hacerle el encargo a 
nadie en su sano juicio.   

La prudencia es virtud que adorna como un 
joyel al gobernante. Sin ir más lejos, el alcal-
de Espadas la exhibe en grado sumo y, a buen 
seguro, estará ahora muy contento con el bo-
quete que su mano derecha acaba de abrirle 
sin ton ni son en el casco de la nave. No hay 
nada como un político torpe para dispararse 
en el pie. Bueno, sí, uno iluminado que cree es-
cuchar una llamada interior que le impele a 
desoír temerariamente las voces que le acon-
sejan templanza.  

CARDO MÁXIMO

JAVIER  
RUBIO

ILUMINADOS
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N. G. MADRID.  

EcoAula cumple diez años al servi-
cio de la información educativa. Un 
año antes de que comenzara la cri-
sis económica, Editorial Ecopren-
sa decidió apostar por la formación 
como elemento clave para la socie-
dad y, aunque fueron tiempos difí-
ciles, nuestro suplemento semanal 
y el portal EcoAula.es han estado al 
servicio de las instituciones de edu-
cación superior.  

En octubre de 2007, cuando su-
plemento vio la luz, el Espacio Eu-
ropeo de Educación Superior era 
poco menos que una idea ambigua 
y hoy es una realidad irrefutable en 
todo nuestro tejido de la educación 
superior. Durante estos años, los 
centros han estado adaptando las 
titulaciones al mercado laboral y a 
las necesidades sociales, ofrecien-
do a los titulados y alumnos flexi-
bilidad para completar o reorientar 
su formación y, así, poder mejorar 
su empleabilidad. El Espacio Euro-
peo de Educación Superior consi-
guió posicionarnos como líder en 
envío y recepción de estudiantes 
con beca Erasmus. AÑOS

La digitalización de las 
aulas, las Erasmus y la  
FP dual marcan el camino

Hemos sido testigos de las dife-
rentes reformas educativas, de la 
implantación de la Ley Orgánica 
de Mejora de la Calidad Educativa 
(LOMCE), de las diferentes medi-
das de los múltiples ministros de 
Educación y de sus talantes… Ca-
da jueves, EcoAula abre una venta-
na imprescindible para mostrar la 
oferta formativa, la investigación y 
el desarrollo que se realiza en las 
universidades al mundo empresa-
rial. Hemos sido testigo cada año 
de ferias tan importantes como AU-
LA, el Salón Internacional del Es-
tudiante y de la Oferta Educativa, 
el Foro de Postgrado o el Saló de l’ 
Ensenyament, que se celebra en la 
Fira de Barcelona. EcoAula ha sido 
fiel a su principal objetivo: acercar 
la economía a las aulas de todo el 
país e informar de las subidas de 
tasas universitarias, las becas, las 
prácticas, los fondos de garantía pa-
ra los estudiantes con menos recur-
sos económicos, la Formación Pro-
fesional dual y la básica, los prime-
ros empleos, rankings internacio-
nales, nuevos másteres y MBA, 
jornadas y ponencias vinculadas a 
las universidades españolas, etc. La 
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búsqueda de un pacto social y po-
lítico por la educación ha estado en 
el programa electoral de cada par-
tido, pero, hasta ahora, no ha llega-
do a buen puerto. 

Durante estos años, la educación 
flexibilizaba su metodología y abría 
la puerta a la formación online y 
blended. El proceso de Bolonia plan-
teaba dos alternativas: grados de 
240 créditos (cuatro años) o de 180 
créditos (tres años). España optó 
por la primera, igual que Escocia, 
Grecia y varios países de Europa del 
Este. Casi 10 años después, el Go-
bierno español aprobó un Real De-
creto (2015) que flexibilizaba la du-
ración de los grados, que ahora po-
drán ser de tres años. Uno de los 
mayores retos que se han visto en 
esta década es la digitalización de 
la formación y la aparición de for-
matos adaptados a los alumnos. Los 
MOOC (Massive Open Online Cour-
ses), en cuya esencia está propor-

cionar educación gratuita al mayor 
número de estudiantes y de la me-
jor calidad posible, ofrecen una for-
mación personalizada y muy espe-
cializada.  

A finales de 2010, con el ministro 
socialista Ángel Gabilondo, la For-
mación Profesional (FP) empieza a 

coger protagonismo para captar a 
más alumnos. Comienza entonces 
la elaboración y actualización de los 
títulos de FP con el fin de vincular 
las demandas del actual marco la-
boral con las necesidades sociales. 
De la misma manera, la FP Dual apa-

reció en escena donde 
la empresa es corres-
ponsable de la forma-
ción, y ello implica que 
los conocimientos pro-
fesionales se adquie-
ren en la empresa y en 
el centro. 

Durante 2011, la in-
certidumbre se hace 

REDISEÑO
patente en las universidades espa-
ñolas. La situación económica y los 
previsibles recortes presupuesta-
rios arrojan cada vez más inseguri-
dad sobre los proyectos que tienen 
en marcha las universidades.  

También ha habido tiempo para 
iniciar y mejorar el proceso de in-
ternacionalización y moderniza-
ción, así como un sistema de gober-
nanza en la universidad para im-
pulsar la rendición de cuentas y una 
mayor profesionalización de la ges-
tión. Otorgar prestigio a la FP se 
convierte en una de sus principa-
les insignias y la reducción del fra-
caso escolar, una de las más altas 
de Europa.  

EcoAula tiene el compromiso fir-
me de trasladar a la sociedad la ne-
cesidad del aprendizaje a lo largo 
de la vida, la importancia del cono-
cimiento como camino a seguir, y 
el valor de la formación como eje 
de enriquecimiento personal. 

Afrontamos con ilusión los retos 
e innovaciones de la era digital en 
el mundo de la educación y de la 
formación, con el convencimiento 
de que en las aulas españolas están 
los empresarios del futuro. Desde 
nuestra privilegiada atalaya como 
medio de comunicación, tratare-
mos de seguir acercando la econo-
mía a las aulas de todo el país. 

EcoAula apuesta por  
un estilo más visual  

Pedro Vicente MADRID.  

Con el décimo aniversario de 
EcoAula llega una nueva época 
que se va a visualizar gracias al 
cambio del diseño de las pági-
nas que elEconomista dedica al 
mundo de la educación. 

Con este cambio que apuesta 
claramente por una forma mu-
cho más visual para hacer que la 
información llegue lo más clara 
posible a los lectores. 

Así, a partir de este número 
especial, el lector habitual nota-
rá un cambio en los códigos vi-
suales de las páginas de EcoAu-
la. A primera vista, el color cor-
porativo ha cambiado para que 
la sección pueda ser más reco-
nocible, así como el nuevo logo-
tipo de EcoAula, más dinámico 
y reconocible. El amarillo mar-
cará esta nueva identidad. Tam-
bién notará el lector un cambio 
sustancial en las tipografías de 

los títulos. La apuesta ha sido por 
dos fuentes mucho más moder-
nas y acordes con los nuevos 
tiempos. Dos fuentes  
-Facotoría y Gnuolane- que com-
binan a la perfección entre sí pa-
ra llegar con mayor impacto al 
lector y que definirán de una for-
ma compacta a la información. 

Esa información que, por su-
puesto, sigue siendo lo más im-
portante y que, semana a sema-
na, se llevará hasta el lector de 
forma clara y concisa, intentan-
do que los reportajes y análisis 
aporten ese plus que hacen im-
prescindibles las páginas de 
EcoAula. 

En definitiva, una nueva ima-
gen mucho más limpia, con blan-
cos que hagan la lectura más sen-
cilla, con fotografías, ilustracio-
nes e infografías que aporten ese 
extra a la información y con tí-
tulos que consigan llamar la aten-
ción del lector.

UNA DÉCADA ACERCANDO LA EDUCACIÓN Y LA ECONOMÍA A LAS AULAS

Los estudiantes 
de ciclos 

formativos de grado 
medio se han 
multiplicado por tres
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Secretario  
de Estado  
de Educación,  
Formación  
Profesional  
y Universidades

Marcial 
Marín 
Hellín

La celebración de los primeros diez años de exis-
tencia de EcoAula, publicación de Ecoprensa de-

dicada a la Educación, es un motivo de satisfacción, 
por el que les doy la enhorabuena. 

Durante estos años, los resultados de la investiga-
ción e innovación aplicados al mundo empresarial se 
han hecho especialmente presentes en los medios 
de comunicación, donde han aparecido nuevos for-
matos y la posibilidad de publicar novedades con in-
mediatez. 

El ritmo al que se recibe y ofrece la información se 
ha incrementado, los formatos tradicionales han ex-
perimentado cambios y ha aumentado la variedad 
de soportes. Sin embargo, los valores que deben re-
gir los medios de comunicación se mantienen inalte-
rables: la libertad, el respeto a los derechos de los 
demás, el rigor y la veracidad de la información de-
ben permanecer, pues los medios de comunicación 
son depositarios de la confianza de la sociedad. 

El sistema educativo español y los medios de co-
municación coinciden en la responsabilidad de trans-
mitir y respetar estos valores. También coinciden en 
la complejidad de su tarea.  

Tal y como manifestó el ministro de Educación, 
Cultura y Deporte en su comparecencia ante la Co-
misión General de las Comunidades Autónomas el 
pasado 27 de marzo: “Asegurar la libertad, la equi-
dad, la igualdad y el desarrollo personal y profesional 
de todos los ciudadanos para garantizar el ejercicio 
de su derecho a la educación es una tarea compleja, 
sí, pero una tarea enormemente gratificante”. 

Como consecuencia de la demanda social de do-
tar de estabilidad, permanencia y previsibilidad a 
nuestro sistema educativo, ante la demanda social 
de que los partidos políticos busquen el consenso en 
las cuestiones fundamentales, se está trabajando 
para alcanzar un pacto.  

Nuestro sistema educativo tiene una serie de forta-
lezas que deben respetarse, no se puede construir 
uno nuevo haciendo tabla rasa. El sistema educativo 
español es bueno; trabajamos para que sea excelente: 
• Los resultados de la evaluación PISA 2015 indican 
que España rompe la brecha educativa y se sitúa, por 
primera vez en la historia, al nivel de los países más 
avanzados del mundo.  

COMPROMISO CON EL DEVENIR  
DE LA EDUCACIÓN, EN UNA 
CULTURA DE PACTO Y CONSENSO

• En cuanto a los resultados del estudio TIMSS 2015, 
España es el país de la Unión Europea que más sube 
en Matemáticas y se sitúa, por primera vez, por enci-
ma de la media de los países evaluados. 
• El abandono escolar temprano se sitúa en el primer 
trimestre de 2017 en el 18,5 por ciento, la mejor me-
dia móvil que se logra en la historia de España, según 
los datos de la Encuesta de Población Activa (EPA). 
• La dotación presupuestaria para el sistema de be-
cas y ayudas al estudio en los Presupuestos Genera-
les del Estado ha alcanzado en 2017 la cifra más alta 
de la serie histórica: 1.420,3 millones de euros. Des-
de el año 2012 ha subido casi un 25 por ciento, pa-
sando de 1.138 millones de euros a los 1.420 millones 
de 2017. 

Los buenos resultados del sistema educativo espa-
ñol son fruto del esfuerzo conjunto de alumnos, fa-
milias, maestros, profesores y personal de adminis-
tración y servicios de los centros educativos. Por eso, 
quisiera agradecer desde EcoAula, la dedicación de 
los docentes y el personal de administración y servi-
cios de los centros educativos que, en tantas ocasio-
nes, va más allá de lo estrictamente profesional. Ellos 
son conscientes de que cada alumno es un ser único 
e irrepetible, lidian a diario con problemas que, en 
ocasiones, trascienden el ámbito académico pero re-
percuten en él. A ellos confiamos lo más valioso: las 
personas. Por ello, deben contar con el respeto y 
apoyo de las familias, los estudiantes y la Adminis-
tración.   

Tengo el convencimiento de que con esfuerzo, 
buena voluntad y altura de miras, si se dejan a un la-
do los intereses partidistas y se aúnan esfuerzos por 
el bien de España, el Pacto de Estado Social y Político 
por la Educación será realidad en un futuro no muy 
lejano. 

Disponemos de los cimientos para que la Educa-
ción continúe siendo uno de los pilares de nuestra 
sociedad para superar con éxito los retos que se 
planteen, y continuar mejorando la imagen de Espa-
ña dentro y fuera de nuestras fronteras. Deseo que 
EcoAula sea testigo y narrador de las mejoras del sis-
tema educativo español durante muchos años. Gra-
cias a todos aquellos que hacen posible su publica-
ción.
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Presidente editor 
de Editorial 
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Ya desde el comienzo de siglo, y con más claridad 
en la última década, el progreso tecnológico se 

ha hecho evidente en cada vez más facetas de la vida 
cotidiana, y con una intensidad no menor en el ámbi-
to del trabajo. Esta circunstancia, unida a la creciente 
competencia derivada de un mundo cada vez más 
interconectado, subraya de forma más evidente  
que nunca la importancia de la formación. 

Conscientes de esa realidad, elEconomista ha 
apostado desde el comienzo por el fomento de la 
educación, la formación y el empleo, principalmente 
a través del suplemento cuyo décimo aniversario 
conmemoramos con este especial y con un diseño 
más moderno y actual. A lo largo de esta década, 
EcoAula ha recogido el testigo que, en el siglo XIX,  
la primera encarnación de elEconomista le brindaba: 
el interés por la extensión y la mejora de la forma-
ción en todas las capas sociales. 

Desde la última década, las páginas de elEcono-
mista sirven de altavoz a la decisiva labor emprendi-
da por las universidades, escuelas de negocio y otras 
instituciones de educación superior, que han contri-
buido de manera notable a la prosperidad y al desa-
rrollo económico que ha experimentado el país  
en los últimos decenios. De igual manera, EcoAula  
ha otorgado amplia cobertura al papel de la Forma-
ción Profesional y su moderna variante de la Forma-
ción Profesional Dual, herramientas con gran poten-
cial en la lucha contra el elevado desempleo juvenil 
del que todavía adolece España. 

El huidizo pero imprescindible pacto educativo ha 
sido otro de los caballos de batalla de elEconomista 
desde 2006. Tanto desde EcoAula como a través de 
encuentros y convocatorias informativas con los mi-
nistros de Educación, este diario ha aportado su gra-
no de arena con un tratamiento riguroso y veraz para 
lograr un entendimiento estable y provechoso en el 
terreno educativo. 

La formación tiene también para elEconomista un 
sentido más amplio y no menos crucial para sentar 
las bases del éxito de nuestra sociedad a largo plazo. 
Como dijo Franklin D. Roosevelt, “la verdadera salva-
guarda de la democracia es la educación”. Por ella 
hemos apostado desde el inicio. La fructífera trayec-
toria de EcoAula, con numerosos premios y mencio-
nes en estos dos lustros, invita a pensar que los lec-
tores han premiado este esfuerzo con una confianza 
que agradecemos sinceramente y que corresponde-
mos potenciando un suplemento de vital importan-
cia para el desarrollo socioeconómico del país.

10 AÑOS CENTRADOS 
EN EL IMPULSO  
A LA FORMACIÓN

SECCIÓN:

E.G.M.:

O.J.D.:

FRECUENCIA:

ÁREA:

TARIFA:

PÁGINAS:

PAÍS:

EDUCACION

48000

13847

Lunes a sábados

1026 CM² - 100%

13250 €

20

España

28 Septiembre, 2017



  
Dirección de Comunicación 

 
 

Enlaces a noticias digitales 

 

 

Premio Anagrama     

 http://www.elperiodico.com/es/ocio-y-cultura/20170927/premio-anagrama-ensayo-entusiasmo-
remedios-zafra-6314935. 

 http://elcorreoweb.es/cultura/la-profesora-de-la-hispalense-remedios-zafra-premio-anagrama-de-
ensayo-EB3377273. 

 http://www.eleconomista.es/espana/noticias/8635426/09/17/Remedios-Zafra-Premio-Anagrama-
de-Ensayo-con-una-narracion-sobre-precariedad-y-era-digital.html. 

 http://www.telecinco.es/informativos/cultura/Remedios-Zafra-Premio-Anagrama-
Ensayo_0_2442300370.html. 
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